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Com uma se-
leção vigorosa 
de expressões 
autorais, na 
fi cção e no do-
cumentário, a 
Première Bra-
sil do Festival 
do Rio termina 
emabalada nas 
raias do espan-
to com ‘Enterre 
Seus Mortos’

PÁGINA 15

Divulgação

Confi ra nesta 
edição um 
roteiro com 
guloseimas 
que 
prometem 
conquistar a 
garotada pelo 
estômago 
nesse Dia das 
Crianças

PÁGINA 1

Vange Milliet/Divulgação

Parceiros de 
longa data, 
Zeca Baleiro 
e Chico César 
estão entre as 
atrações do 
Rio Jazz Fest 
neste sábado 
e domingo 
na Marina da 
Glória

PÁGINA 6

Divulgação

Em entrevis-
ta exclusiva 
ao Correio, 
o produtor 
teatral Bru-
no Mariozz 
fala sobre o 
intercâmbio 
entre Brasil e 
Portugal nas 
artes cênicas  

PAULO CÉZAR CAJU

Rodada de 
fogo nas 
Eliminatórias

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

A fi la da direita 
começa a 
andar

PÁGINA 3

A 55ª Exposição Agropecuária, 
Industrial e Comercial de Resende 
(Exapicor) retorna para comemorar 
os 223 anos de Resende. A maior fes-
ta gratuita do Sul Fluminense terá iní-
cio nesta sexta-feira, dia 11, na Área 
de Exposições. Na programação, que 
vai até o dia 20, shows nacionais, re-
gionais, fazendinha, parque de diver-
sões e atividades para toda a família.

O transporte escolar em Queima-
dos, na Baixada Fluminense, foi re-
forçado com a aquisição de mais um 
veículo. A rede municipal agora con-
ta com um novo ônibus destinado a 
atender os alunos da zona rural.

O Correio Petropolitano entrevis-
tou o cientista político George Cou-
tinho que aponta uma possível pola-
rização dentro da direita no próximo 
mandato. O que também vai refl etir 
nas eleições de 2026.

Exapicor irá 
festejar os 
223 anos de 
Resende-RJ

Queimados 
reforça a frota 
do transporte 
escolar

Possível 
polarização 
na Região 
Serrana

PÁGINA 14

BAIXADA - PÁGINA 11PÁGINA 12

Jogando no limite da classifi cação para a 
Copa do Mundo FIFA 2026, a Seleção Brasilei-
ra já convocou mais de 70 jogadores diferentes 
desde o Mundial do Qatar, sendo que 48 foram 
só na ‘Era Dorival Júnior’. Testes são necessários, 
mas o time segue sem rumo e ‘espinha dorsal’.

Brasil convocou 
mais de 70 
jogadores após 
a Copa de 2022

PÁGINA 7

Rafael Ribeiro/CBF

Dorival Júnior busca rumo para a Seleção Brasileira

Bomtempo afi rma que o empresário Tufi  Meres 
está por trás da candidatura de Yuri Moura

COLUNA MAGNAVITA - PÁGINA 3

MAGNAVITA - PÁGINA 3 E PÁGINA 5

Divulgação

PÁGINAS 10 A 14

Selton Mello 

brilha em 

‘Enterre Seus 

Mortos’, um 

suspense à 

brasileira

A festa 
da 
autoralidade

STF anula processos contra Castro
Rafael Campos/Governo do Estado

E agora, Pampolha?
A festa acabou,
o afastamento não veio,
o poder esfriou, 
e agora Pampolha?
E agora, você?
Você que é vice, 
que zombou do 
Governador,
que esperou o pós-eleições, 
que apostou no MDB, 
que apostou na saída ,
que preferiu a briga ,
E agora Pampolha?
Está sem discurso,
está sem os novos “amigos”.
O poder não veio, 
o fogo apagou,
está sem caneta.
E agora, Thiago Pampolha?

A decisão do ministro do STF André Mendonça, 
anulando os Inquéritos nº 1.481 e nº 1.639, ambos do 
STJ, foi recebida com aplausos no Rio de Janeiro.
Nos últimos meses, e principalmente nas últimas 
semanas, a frase mais ouvida no mundo político 
do Rio era “espere passar as eleições”. Era 
uma alusão à possibilidade do afastamento do 
governador Cláudio Castro pelo STJ e a posse como 
governador interino do vice Thiago Pampolha. O 
boato ganhou corpo, alianças começaram a ser 
feitas em almoços e um cenário que traçava o 
rumo de 2026.
Resiliente, o governador Cláudio Castro nunca 
reduziu o seu ritmo de trabalho, mergulhou 
nas eleições e ganhou nos principais colégios 
eleitorais do Rio.
A decisão do ministro do STF pacifi ca  o Rio, 
fortalece o governador Cláudio Castro e exorciza 
um fantasma. “Agora podemos trabalhar em 
paz”, afi rmou um integrante do alto escalão.
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: COMITIVA INGLESA SURPRESA COM BRASIL E ARGENTINA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 11 de outubro de 
1929 foram: Inglaterra se diz otimis-
ta sobre o que conseguirá com a con-

ferência de Washington. Alemanha 
faz proposta de paz para o confl ito 
Sino-Russo. Senado dos EUA rejeita 
emenda sobre tarifas para reconhe-

cer a independência das Filipinas. 
Comitiva econômica inglesa se diz 
surpresa com o que viu sobre Brasil 
e Argentina. 

HÁ 75 ANOS: MINISTROS DE ESTADO COM OS SALÁRIOS RAJUSTADOS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 11 de outubro 
de 1949 foram: Inglaterra denuncia 
na ONU o Estado da Alemanha 

Oriental. Ministro do Interior Jules 
Moch tentara um acordo político 
com o congresso francês. Naciona-
listas chineses montam evacuação 

de Cantão. Senado vai apreciar os 
vetos do prefeito do Distrito Fede-
ral. Ministros terão vencimentos de 
25 milhões de cruzeiros. 

Geraldinos, estamos em 
mais uma rodada das Elimina-
tórias da Copa de 2026 e quem 
pensa que serão jogos fáceis, ledo 
engano. Ainda mais com essas 
convocações de Dorival Júnior. 
Insistir em Marquinhos, Éder 
Militão, Ederson é um erro. Pela 
técnica, o único que ainda se 
salva é Rodrygo, que pensa em 
um jogo mais coletivo e menos 
individual. Savinho, quem é esse 
jogador? Na coletiva, disse que 
não viu os outros jogos porque 
estava dormindo. Se fosse mes-
mo jogador de Seleção, dormiria 
pouco para assistir. Mais um que 
não deveria nem vestir a Amare-
linha por essa declaração.

A partida contra o Chile 
pode ser tão complicada quanto 
contra o Paraguai. Apesar de es-
tar mal na tabela, vencer o Brasil 
pode fazer com que eles cresçam 
na competição. Será um jogo 
duro em Santiago, com o Estádio 
Nacional provavelmente lotado e 
com muitos jogadores experien-
tes em campo, como Viña, San-
ches, Vidal e Pulgar.

Já o jogo contra o Peru, o úl-
timo colocado, no Mané Garrin-
cha, é quase que uma obrigação 
vencer, por ser contra o último 
colocado da tabela, mas futebol 

são 11 contra 11 e tudo pode 
acontecer em campo.

Vindo para o futebol nacio-
nal, que declaração foi aquela do 
empresário na CPI das Apostas 
Esportivas? Será que essa histó-
ria de compra de jogos vem an-
tes mesmo da denúncia de Tex-
tor? Será que o norte-americano 
está certo? O depoente disse que 
até árbitro entrou no esquema! 
E até o rebaixamento da Portu-
guesa levantou suspeita, depois 
que ele disse que tinha jogadores 
no clube paulista. É triste ver até 
que ponto no futebol brasileiro 
chegou, lembrando a máfi a ita-
liana do século passado, que fez 
times serem rebaixados. E que 
isso se cumpra aqui também, 
como exemplo.

Em relação aos clubes ca-
riocas, o Fluminense está numa 
fase de falta de confi ança, com 
o time alternando bons e maus 
momentos. Pode ser que os jo-
gadores precisem de mais ânimo 
e que o treinador não esteja mais 
conseguindo isso. O jogo contra 
o Cruzeiro venceu pela inteli-
gência de Ganso, que não está 
atuando mais como antes. Árias 
é o melhor do Fluminense, pela 
raça e técnica Está presente em 
todas as partes do campo! Já 

o Botafogo Está vivendo uma 
maré de sorte. Se no ano pas-
sado perdia jogos nos últimos 
minutos, hoje consegue pontos. 
O time está bem, vibrante e com 
um técnico que recuperou o 
ambiente do clube depois da saí-
da de Luís Castro. O time está 
atento os 90 minutos e recupe-
rando a bola no momento certo, 
jogando com inteligência. Tem 
tudo para vencer o Brasileiro e a 
Libertadores.

Antes das pérolas, quem dis-
se que no futebol internacional 
não há zebras e que elas não são 
divulgadas? Na UEFA, o Real 
Madrid perdeu para o Lille; Ben-
fi ca goleou o Atlético de Madrid 
e o Bayern de Munique perdeu 
para o Aston Vila.  Alguém sabia 
disso? A imprensa internacional 
divulgou isso? Uma prova de que 
os grandes de lá também sabem 
esconder seus fracassos.

Pérolas da semana

1 - “Capacidade de atacar o 
espaço, centralizando o atacante 
atrás do jogador agudo, fazendo 
o jogo posicional, com o ala agu-
do para atacar os corredores (de 
qual prédio ou casa?)”

2 - “Virou a página, fazendo 
o acabamento da primeira linha, 

fazendo da segunda um cenário 
melhor”

3 - “Linha abaixada, mudou 
o padrão, trocou a casinha (cha-
ma o corretor de imóveis), ala 
esquerda para dentro”

4 - “Sistema 4-2-3-1, com 
dois na beirinha, fazendo um 
jogo mais direto e centralizado, 
fazendo a leitura de jogo (visão) 
muito boa, com um atuando por 
dentro e outro por fora” (enten-
deram essa matemática?)

5 - “Padronizando o padrão 
para jogar na Europa, pois o sar-
rafo segue aumentando (vou res-
suscitar o João do Pulo para saltar 
este obstáculo)”

6 - “Encaixou, fi cando con-
fortável e fatiando as vagas e con-
vidando o adversário para atacar” 
(não entendi lhufas)

7 - “ Linha de 4, com os jo-
gadores do lado, com time mais 
consistente”

*Ex-jogador de futebol. 
Fez parte da seleção do 

Tricampeonato Mundial no 
México em 1970. Atuou nos 

quatro grandes clubes do Rio 
(Flamengo, Botafogo, Vasco 
e Fluminense), Corinthians, 

Grêmio e Olympique de 
Marseille (França).

Paulo Cézar Caju*

Seleção terá rodada de fogo nas Eliminatórias

Opinião do leitor

Eleição em São João de Meriti (RJ)

Merecidísisma a vitória de Léo Vieira sobre o 

Valdecy da Saúde. Meriti está um caos comple-

to, e a vitória do Léo representa uma possibili-

dade concreta do município entrar nos eixos. 

Sou nascido e criado em Meriti, e hoje moro na 

cidade do RJ. Mas estimo dias muito melhores 

para a cidade.

Thiago do Nascimento
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

Os desafi os para 
cidades mais inclusivas

Botafogo voltará ao 
lar no Maracanã

EDITORIAL

Após a realização do pleito 
eleitoral por diversas cidades 
brasileiras, é hora de se pensar 
na gestão pública das cidades, 
com foco na sustentabilidade 
e na inclusão social, prezando 
pela qualidade de vida e com 
foco em municípios mais in-
clusivos. As cidades, enquanto 
centros de oportunidades e 
desenvolvimento, também são 
palcos de desigualdades pro-
fundas. 

A inclusão social, portan-
to, deve ser uma prioridade nas 
políticas urbanas. Para que as 
cidades se tornem verdadeiros 
espaços de convivência e pro-
gresso para todos, é necessário 
um olhar atento às necessidades 
dos grupos marginalizados.

As áreas urbanas concen-
tram grande parte da popula-
ção mundial, mas essa concen-
tração traz à tona problemas 
como a pobreza, a falta de mo-
radia digna e o acesso limitado 
a serviços básicos. Muitas co-
munidades enfrentam barreiras 
que difi cultam a plena partici-
pação na vida urbana. Isso in-
clui a ausência de infraestrutura 
adequada, como transporte pú-
blico acessível, saneamento bá-
sico e espaços públicos seguros.

Os principais desafi os in-
cluem a resistência política, a 

falta de recursos e a necessidade 
de uma abordagem integrada 
entre diferentes setores do go-
verno. No entanto, a crescente 
conscientização sobre a impor-
tância da inclusão social abre 
caminho para inovações e par-
cerias entre o setor público, a 
iniciativa privada e a sociedade 
civil organizada.

A inclusão social nas ci-
dades é um imperativo para a 
construção de uma sociedade 
mais justa e coesa. Investir em 
políticas que promovam a in-
clusão é garantir que todos os 
cidadãos possam usufruir dos 
direitos e benefícios que a vida 
urbana oferece. Somente assim 
poderemos transformar nossas 
cidades em espaços verdadeira-
mente inclusivos, onde todos 
possam prosperar.

Caberá aos futuros gesto-
res, a partir de 1º de janeiro de 
2025, uma organização e pla-
nejamento necessários para o 
desenvolvimento de políticas 
públicas sociais, mais inclusivas 
e equânimes, visando estimular 
a melhoria da condição de vida 
da população, em diversas cida-
des pelo país.

Que administradores pú-
blicos concentrem todos os es-
forços para que as barreiras da 
desigualdade sejam dissipadas.

A próxima semana trará um 
evento, por assim dizer, muito 
especial para o torcedor botafo-
guense e para qualquer apaixo-
nado por futebol, em geral.

A volta do Botafogo ao 
Maracanã é um acerto gigan-
te da gestão alvinegra, que viu 
seu estádio ser transformado 
na principal casa de shows in-
ternacionais do Rio de Janeiro, 
o que é uma forma inteligente 
e honesta de aumentar a arre-
cadação de um equipamento 
do porte do Estádio Olímpico 
Nilton Santos. 

E apesar dos torcedores es-
tarem acostumados já ao está-
dio, assim como os jogadores já 
estão mais do que acostumados 
ao gramado sintético do Niltão, 
ver o Glorioso do Maracanã é 
relembrar, respeitar e escrever 
uma nova história no principal 
palco do futebol carioca e bra-
sileiro.

Na verdade, todos os clu-
bes do Rio de Janeiro deveriam 

jogar frequentemente no Ma-
racanã, um estádio que é parte 
integral da formação cultural e 
social do carioca.

Uma pena que a dupla Fla-
-Flu, de forma mesquinha, te-
nha impedido que os clubes 
jogassem lá nos últimos anos, 
fazendo com que os interessa-
dos tivessem de recorrer à Jus-
tiça para fazer valer seu direito 
de jogar em um estádio públi-
co, um movimento encabeça-
do e bravamente brigado pelo 
Vasco, que lotou todas as suas 
partidas no antigo Maior do 
Mundo.

E pela fase iluminada que 
vive o Botafogo, ver os coman-
dados de Artur Jorge desfi lan-
do seu futebol no gramado do 
Maracanã certamente será uma 
experiência que será lembrada 
por muito tempo, principal-
mente na memória dos peque-
nos torcedores, que não vive-
ram os velhos e bons tempos de 
Maracanã.

O uso de cartões de crédito 
e débito tornou-se quase univer-
sal no Brasil, oferecendo conve-
niência, mas também expondo 
os consumidores a um aumento 
nas fraudes, roubos e furtos, que 
causam prejuízos signifi cativos. 
Diante desse cenário, é essencial 
que os cidadãos conheçam seus 
direitos e saibam como agir.

Ao perceber o uso indevido de 
seu cartão, o consumidor deve so-
licitar o bloqueio imediato junto 
ao banco ou administradora. Em 
seguida, é fundamental registrar 
um boletim de ocorrência na de-
legacia, documento essencial para 
processos de ressarcimento. Para-
lelamente, é necessário notifi car 
formalmente a instituição fi nan-
ceira sobre o ocorrido e exigir o es-
torno das transações fraudulentas.

Essas ações são cruciais, pois 
transferem a responsabilidade pe-
los prejuízos à instituição fi nancei-
ra, que deve reparar os danos cau-
sados pelo uso indevido do cartão.

A legislação brasileira propor-
ciona sólida proteção ao consu-
midor. O Código Civil, em seu 
artigo 927, determina que quem 
causa dano a outrem, ainda que 
involuntariamente, deve repará-
-lo. O Código de Defesa do Con-
sumidor (CDC), em seu artigo 
14, impõe responsabilidade obje-
tiva aos fornecedores de serviços, 
incluindo bancos e administra-
doras de cartões, por falhas na 
prestação de serviços que causem 
prejuízos ao consumidor. Dessa 
forma, independentemente de 
culpa, as instituições fi nanceiras 
podem ser responsabilizadas por 
transações fraudulentas.

A jurisprudência brasileira 
tem se mostrado favorável ao con-
sumidor nesses casos. O Superior 
Tribunal de Justiça (STJ), por 
meio da Súmula 479, estabelece 
que as instituições fi nanceiras 
respondem objetivamente pelos 
danos causados por fraudes e de-
litos cometidos por terceiros em 

operações bancárias. Além disso, 
os tribunais frequentemente apli-
cam a inversão do ônus da prova 
em favor do consumidor, obri-
gando os bancos a provar que não 
houve falha no serviço ou que o 
consumidor agiu de má-fé. Essa 
inversão é essencial para proteger 
o consumidor, que se encontra 
em posição de vulnerabilidade 
frente às instituições fi nanceiras.

Além da restituição dos valo-
res indevidamente cobrados, há 
um entendimento consolidado 
de que as instituições fi nanceiras 
podem ser condenadas ao paga-
mento de indenização por danos 
morais, especialmente em casos 
de negligência. A falha na segu-
rança dos sistemas bancários ou a 
ausência de mecanismos efi cazes 
para detectar transações suspeitas 
também são fatores que reforçam 
a responsabilidade objetiva das 
instituições fi nanceiras.

Caso o banco se recuse a res-
tituir os valores ou não adote as 

medidas necessárias para resolver 
o problema, o consumidor tem o 
direito de recorrer ao Judiciário. 
Muitas vezes, as decisões judiciais 
determinam não apenas o ressar-
cimento integral dos valores, mas 
também a reparação por danos 
morais, reconhecendo o sofri-
mento e os transtornos causados 
ao consumidor.

Assim, fi ca claro que a legis-
lação brasileira, aliada à juris-
prudência, oferece uma robusta 
rede de proteção ao consumidor, 
garantindo a reparação dos pre-
juízos causados por fraudes. As 
instituições fi nanceiras têm a 
obrigação de adotar medidas efi -
cazes para prevenir tais delitos, e 
o consumidor lesado deve agir 
rapidamente para garantir seus 
direitos e minimizar os danos.

*Procurador Federal 
aposentado e advogado – 

coutomarcos1961@gmail.com
**Acadêmico de direito

Marcos Couto* e Gabriel Couto**

Proteção do consumidor em casos de fraudes 
ou roubo de cartão de crédito e débito

O sábado será de muita ba-
nanada, rabanada e brincanada, 
pois é o Dia das Crianças! Mas, 
afi nal, de onde surgiu essa data 
no calendário brasileiro e por-
quê ser 12 de outubro? 

O primeiro a instituir o dia 
foi o presidente Arthur Bernar-
des, nos idos de 1924, quando 

estabeleceu um decreto insti-
tuindo a data. Mais tarde, em 
1940, Gatúlio Vargas a modifi -
cou para 25 de março, em novo 
decreto-lei. Diante do impasse, 
os fabricantes de brinquedos 
decidiram a data e, a partir de 
1960, fi cou estabelecida ser 12 
de outubro. 

Em Portugal, a data é o dia 
1º de junho e nos Estados Uni-
dos, no primeiro domingo de 
junho, podendo variar de estado 
para estado. No Paraguai, ela é 
em 16 de agosto. E no mundo?

Bem, no mundo, 1º de ju-
nho é a data em vários países, 
assim como em Portugal. A 

ONU reconhece 20 de novem-
bro como o Dia Mundial da 
Criança, data aprovada a De-
claração Universal dos Direitos 
da Criança de 1959 e ratifi cada 
na Convenção dos Direitos da 
Criança de 1989.

*Jornalista e Historiador

Barros Miranda*

Dia das crianças no Brasil e no mundo!



Sexta-feira, 11 a domingo, 13 de Outubro de 2024 3MAGNAVITA

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

 TROCA DE GENTILEZAS - O governador 
Cláudio Castro ligou para o vice � iago Pampo-
lha, na tarde desta quinta, 10, para convidá-lo 
para representar o Rio na COP29, no Azerbai-
jão. Depois a noite recebeu uma mensagem de 
Pampolha parabenizando-o pela vitória no STF.

  PELOS JORNAIS - O governo do Rio soube 
da decisão do ministro André Mendonça pela pu-
blicação do colunista Lauro Jardim, de O Globo. 
Nem os advogados do governador souberam antes 
do colunista. 

 NA WITZEL - Este processo, que agora foi 
pulverizado, foi uma armação do então governa-
dor Wilson Witzel e do delegado Marcos Viní-
cius para deixar o então vice-governador em po-
sição fragilizada. Foi uma bomba-relógio, com 
vícios de origem e criada com objetivos políti-
cos. 

 RESPIRANDO - Frase de uma raposa políti-
ca do quinto andar do Guanabara sobre a decisão 
do ministro André Mendonça: “agora vão nos dei-
xar trabalhar”… o tormento de um possível afasta-
mento do governador foi gerado em várias ondas 
de boato. A última delas seguiu com força depois 
que o governador afastou o comandante-geral do 
Corpo de Bombeiros, Leandro Monteiro, que aca-
bou sendo nomeado assessor especial do vice-go-
vernador. 

 NOVO DESENHO - Claudio Castro saiu 
das eleições municipais fortalecido, com a vitó-
ria no colégio eleitoral e agora ganhou mais fôle-
go com a decisão do ministro André Mendonça. 
Será a hora de recompor o governo dentro des-
ta nova realidade política. Uma coisa é certa: os 
presidentes do partidos vitoriosos nas urnas, PP 
e PL, estarão mais próximos do governo. 

 BAHIA OU PARIS? - O vice-governador 
� iago Pampolha estaria no sul da Bahia, na Pou-
sada Estrela do Mar, descansando com a família. Já 
alguns olheiros afi rmam que ele foi para Paris, des-
tino de férias do seu novo assessor, o coronel Lean-
dro Monteiro.

 BOMBA ATÔMICA - Ao confi rmar que 
o polêmico empresário Tufi  Meres ligado a es-
cândalos de OS - Organizações Sociais ligadas à 
saúde está por trás da candidatura de Yuri Mou-
ra, o prefeito Rubens Bomtempo só reforça as 
críticas feitas por médicos e enfermeiras con-
tra os acenos que foram feitos em favor das OS, 
principalmente pelas postagens conjuntas com o 
secretário de saúde do Rio, Daniel Soranz. Não 
se trata de fake news. É o prefeito atual de Petró-
polis, em vídeo gravado na sede do PSB, divul-
gado em sua própria rede social.

  FAMÍLIA BNH -  Não é só o prefeito de Nova 
Iguaçu, Rogerio Lisboa (PP), que demostrou for-
ça ao eleger o sucessor Dudu Reina (PP) logo no 
primeiro turno. O deputado estadual Carlinhos 
BNH (PP) também consolidou seu nome como 
uma liderança em ascensão, ajudando a reeleger 
cinco vereadores e dois para o primeiro mandato, 
além de contribuir para o crescimento da bancada 
do Progressistas na Câmara Municipal, que saltará 
de um para três representantes a partir do ano que 
vem.  Os vereadores eleitos são de diferentes parti-
dos, o que apenas reforça a capacidade de diálogo 
de BNH, sendo um dos principais aliados do de-
putado federal  e presidente estadual do Progressis-
tas-RJ, Drº Luizinho. 

PINGA-FOGO

A eleição mostrou que Jair Bol-
sonaro (PL) continua forte, mas 
revelou também que não vai ser tão 
simples para ele continuar a man-
dar na direita como quem passa 
doce de leite no pão.

Em 2018, deputado do baixo 
clero e de alta histeria, o ex-capi-
tão aproveitou uma série de fatores 
coincidentes para montar num ca-
valo que acabaria sendo vencedor.

Na época, fez tudo que um can-
didato não deveria, em tese, fazer. 
Chegou a tornar seu discurso ainda 
mais radical no segundo turno, mo-
mento em que políticos costumam 
tirar suas peles de cordeiro do ar-
mário. Mesmo assim, ganhou — e 
pôde esfregar a vitória na cara de 
todo mundo, inclusive de aliados.

Mas, como cantou e alertou 
Chico Buarque — certamente um 

compositor ignorado pelo ex-pre-
sidente — é bom que quem brinca 
de princesa não se acostume com 
a fantasia. Ao longo do mandato, 
Bolsonaro manteve o estilo beque 
da roça até mesmo num dos mo-
mentos mais graves das últimas dé-
cadas, a pandemia da Covid 19.

Deu no que deu. Perdeu por 
pouco, mas perdeu — ele passara 
de pedra a vidraça; exagerara no 
deixa que eu chuto, mandara as 
favas conselheiros minimamente 
sensantos. E, mais importante, a 
Justiça que decretara e respaldara 
a prisão de Lula seis meses antes da 
eleição de 2018 reconheceu, um 
ano e meio depois,   duas obvieda-
des: 1. o processo que mandara o 
então ex-presidente para a cadeia 
não deveria ter sido aberto em 
Curitiba; 2. Sérgio Moro criara o 

próprio Código de Processo Penal.
Mas quem disse que Bolsonaro 

admitiria algum erro? Montado em 
seus 58 milhões de votos e respal-
dado pela adesão de boa parte da 
população ao credo da extrema-di-
reita, ele manteve o jeitão de quem 
manda aqui sou eu. Atropelou até 
Valdemar Costa Neto, dono do PL 
e que conhece muito bem a impor-
tância de ser fl exível na política.

O ex-presidente abriu mão de 
passar a boiada em São Paulo, topou 
não apoiar o lançamento de seu ex-
-ministro Ricardo Salles à prefeitu-
ra, engoliu um candidato, Ricardo 
Nunes (MDB), que, como admitiu, 
não é dos seus sonhos. Mesmo assim 
tratou de, a exemplo do que fez em 
Curitiba (PR), impor um vice com 
quem seria capaz de fazer arminha.

Mas o escorpião Bolsonaro não se 

rende àqueles que considera sapos na 
política, e tratou de lançar seu ferrão 
em alguns aliados mesmo com o risco 
de naufragar. Vale comparar seu com-
portamento com o de Lula: sabedor 
de que sua presença da campanha de 
Eduardo Paes (PSD) à prefeitura do 
Rio poderia atrapalhar a reeleição do 
aliado, o presidente tratou de manter 
distância. Isso, sem qualquer cons-
trangimento ou mágoa.

Já Bolsonaro escreve sua trajetó-
ria como quem compõe uma letra 
de bolero: e tome de traidores, de 
salafrários, de canalhas, de incon-
fi áveis. Talvez fi que aliviado se a 
dupla Nunes e Tarcísio de Freitas 
pedir para que ele evite aparecer 
por lá — mas é bem provável que 
considere o ato uma desfeita e veja 
nele uma possível trairagem do go-
vernador que tanto ajudou a eleger. 

Diferentemente de Lula, fruto 
de um movimento político-popu-
lar, o ex-presidente só pensa na pri-
meira pessoa do singular. Mesmo 
inelegível, trata de pisotear quem, 
no campo da direita, ameaça virar 
candidato presidencial em 2026, 
Ronaldo Caiado, governador de 
Goiás, que o diga. A birra de Bol-
sonaro com João Dória, então go-
vernador paulista, começou com o 
medo de que ele dividisse o campo 
conservador em 2022.

Mas as urnas mostraram a exis-
tência de lideranças importantes na 
direita e na extrema-direita, políti-
cos que, como Pablo Marçal, não se 
veem obrigados a bater continência 
para o ex-capitão. A bronca do pas-
tor Silas Malafaia que Bolsonaro 
tomou — e engoliu — indica que 
a fi la começou a andar. 

Fernando Molica

A fi la da direita começa a andar

Fotos Divulgação

Governador visita nova sala de Operações e Inteligência no CICC

A segurança pública do estado do Rio de Janei-
ro dá mais um passo no quesito integração de for-
ças e inovação. O governador Cláudio Castro con-
feriu este avanço, na tarde desta quarta-feira (08), 
visitando o ambiente tecnológico que compõe a 
nova Sala de Operações e Inteligência do Centro 
Integrado de Comando e Controle (CICC).

O espaço conta com equipamentos de ponta 
que reúnem e apresentam dados diversos. Nas es-
tações de trabalho há profi ssionais que atuam 24 
horas, diariamente.

A infraestrutura possibilita aprimorar, prin-
cipalmente, ações rotineiras da Polícia Militar. 
Outro objetivo é utilizar, na sequência, as infor-
mações geradas para análises e estudos de ferra-
mentas que apresentam dados prévios e de inte-
ligência artifi cial. Essa capacidade de diagnóstico 
avançado permite uma resposta mais rápida e 
precisa às situações de risco.

O governador reforçou o compromisso na ex-
pansão de investimentos em tecnologia e treina-
mento voltados para segurança pública no estado. 
Também ressaltou o papel da inteligência em be-
nefício da atuação das polícias. “O policiamento 
orientado pela inteligência, assim como a possi-
bilidade de análise e refi namento de dados, são 
fundamentais para o planejamento de estratégias 
e sucesso das ações táticas e operacionais contra o 
crime”, disse Castro.

Para o secretário de Segurança Pública, Vic-
tor dos Santos, a redução da criminalidade está 
estreitamente relacionada ao uso da inteligência. 
“A inteligência é fundamental para defi nirmos 
momentos e locais mais acertados para o empre-

Reprodução/Redes Sociais

Governador Cláudio Castro durante visita ao Centro Integrado de Comando e Controle

Prefeito 

Rubens 

Bomtempo 

(d) e o 

presidente 

do PSB 

Petrópolis, 

Marcus São 

Thiago (e)

Bomtempo libera 
base do PSB para o 
2º turno e confi rma que 
candidato do PSOL 
Yuri Moura tem por trás 
o médico Tufi  Meres

Rubens Bomtempo e o diretório do PSB 
Petrópolis liberaram a base para que escolham 
entre os dois candidatos que disputam o segun-
do turno em Petrópolis. No vídeo publicado na 
conta do instagram de Bomtempo, nesta quin-
ta-feira (10), ele justifi ca dizendo que não tem 
como apoiar o candidato do PSOL, Yuri Moura, 
entre outros motivos, porque ele tem por trás da 
campanha o médico e empresário Tufi  Meres.

Tufi  Soares Meres é petropolitano e envolvido 
em acusações do Ministério Público do Estado do 
Rio Grande do Norte e Ministério Público Fede-
ral. Na Operação Assepsia, defl agrada entre 2012 
e 2013, Tufi  é acusado de chefi ar uma quadrilha 
que implantou um forte esquema de corrupção 
na Secretaria de Saúde de Natal, no Rio Grande 
do Norte. Usando uma Organização Social, o es-
quema envolvia fraudes em licitações, desvio de 
recursos públicos para instalação de unidades de 
saúde e ambulatórios médicos. No Rio de Janeiro, 
Tufi  também foi acusado de chefi ar o mesmo es-
quema na Prefeitura de Duque de Caxias.

Nas redes sociais, Bomtempo revela que 
não tem como apoiar Yuri Moura pela ligação 
com o nome do empresário. “Por trás dessa 
candidatura do Yuri Moura tem um apoio que 
não dá pra gente conviver que é o Tufi  Meres 
que é um empresário da saúde que de fato não 
está comprometido com a saúde pública, então 
isso também é um impeditivo real que não per-
mite com que a gente possa realmente apoiar a 

candidatura do Yuri Moura”, disse.
Ao lado do presidente do PSB Petrópolis, 

Marcus São � iago, Bomtempo desabafou, 
disse que se sente traído pelo candidato do 
PSOL pela ingratidão e o não reconhecimen-
to da sua história política na cidade. Lamen-
tou os ataques que Yuri fez durante toda a 
campanha ao seu mandato, atribuindo o com-
portamento de Yuri a sua imaturidade.

Bomtempo aponta também a omissão do 
candidato sobre a questão do Hospital Alcides 
Carneiro e de mentir sobre a fi la de mamogra-
fi a, que teria espera de 8 mil pessoas, enquan-
to, segundo o prefeito, está zerada.

Bomtempo diz também que não pode 
apoiar o candidato do PP, Hingo Hammes, 
porque não se identifi ca e representa um re-
trocesso às suas propostas.

go de recursos e até mesmo para estabelecer o 
quantitativo e especialidades de policiamento a 
serem utilizados. É dessa forma que estabelece-
mos o caráter repressivo imediato ou preventi-
vo das abordagens e podemos avançar nos ín-
dices positivos”, completou Victor dos Santos.

Foco em tecnologia
Tecnologia e modernização das polícias são o 

foco dos investimentos em segurança. O aporte 
realizado pelo Governo do Estado, superior a R$ 4 
bilhões, já resulta em progressos nos índices regis-
trados pelo Instituto de Segurança Pública (ISP). 
Entre janeiro e agosto, o indicador de letalidade 
violenta apresentou queda de 14,7% em compara-

ção ao mesmo período de 2023, o menor número 
da série histórica do ISP em mais de 30 anos.

Também nos oito primeiros meses do ano, 
as polícias Civil e Militar do Rio de Janeiro 
apreenderam 520 fuzis, o que corresponde a 
dois fuzis retirados das ruas por dia.

São mais de mais de 130 câmeras de reconhe-
cimento facial instaladas na orla carioca e outros 
locais estratégicos da capital, como a Rodoviária 
do Rio. Além disso, o Rio de Janeiro é, hoje, o es-
tado que mais adquiriu câmeras corporais para as 
polícias - somente na Polícia Militar foram mais de 
13 mil equipamentos instalados – com previsão de 
5.800 viaturas das forças de segurança com câmeras 
embarcadas.
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Soraya Thronicke: CPI das 
Bets é para “impor limites”
Autora do pedido aprovado, senadora irá pleitear a relatoria

Por Karoline cavalcante

Em entrevista exclusiva ao 
Correio da Manhã nesta quin-
ta-feira (10), a senadora Soraya 
Thronicke (Podemos-MS) de-
talhou suas expectativas sobre 
a Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) das Bets. A 
senadora é a autora do pedido 
de investigaçao aprovado esta 
semana. Ela irá pleitear a rela-
toria.

“Sinceramente, eu não sei 
jogar nem baralho”, disse a se-
nadora ao Correio. “Eu não 
consigo dizer nem o nome dos 
naipes e, entendo que tudo que 
se transforma em vício, precisa 
de um controle. Não é porque 
eu não jogo e não me interesso 
que deixa de ser um problema 
para o Brasil”, continua ela. “Eu 
vejo que é necessário investigar-
mos todas as possíveis ilegalida-
des dentro desses jogos, porque 
temos visto famílias sendo des-
truídas, pessoas se suicidando 
e. por fim, influenciadores e 
empresas ganhando rios de di-
nheiro”, disse a senadora.

O requerimento para a cria-
ção da comissão foi apresentado 
por Thronicke e apoiado por 
outros 30 senadores. No Plená-
rio do Senado desta terça-feira 
(8), o presidente da Casa, Rodri-
go Pacheco (PSD), fez a leitura 
do texto, que tem por objetivo 
investigar “a crescente influên-
cia dos jogos virtuais de apostas 
online no orçamento das famí-
lias brasileiras, além da possível 
associação com organizações 
criminosas envolvidas em práti-
cas de lavagem de dinheiro, bem 
como o uso de influenciadores 
digitais na promoção e divulga-
ção dessas atividades.”

Composição
Segundo a ementa, a CPI 

terá 130 dias para concluir seus 
trabalhos, será composta por 11 
membros titulares e sete suplen-

tes. O limite de despesas da CPI 
é de R$ 110 mil. Sobre o crono-
grama de trabalho, a senadora 
informou que, no momento, 
ainda estão aguardando os no-
mes indicados pelas lideranças 
para composição do grupo.

“Logo depois, teremos uma 
sessão para elegermos o presi-
dente, o vice e o relator. 

Só então o relator escolhido 
poderá criar um cronograma de 
trabalho e apresentá-lo em ses-
são”, explicou

Sobre a expectativa quanto 
à CPI, Soraya disse que os par-
lamentares participantes que-
rem “investigar de forma firme”, 
pois o vício em jogos de azar 
online tem trazido, de forma si-
lenciosa, “inúmeros males para 
a sociedade”.

Limites
“A minha expectativa é 

colocar ordem nesta questão, 
impor limites para conseguir-

mos controlar o problema e, 
principalmente, trazer clareza 
para as pessoas sobre o que os 
jogos podem causar em suas 
vidas. Nós temos visto notícias 
diárias sobre pessoas que per-
deram tudo. As clínicas de rea-
bilitação estão tendo que re-
ceber pessoas por conta desse 
vício em específico, então não 
dá mais para fechar os olhos. É 
hora de agir”, afirmou.

“O Brasil não é uma ter-
ra sem lei, precisamos colocar 
ordem nesta situação e trazer 
limites legais para a atuação 
de jogos de apostas no nosso 
país. Um exemplo é o meu PL 
3757/2024 que proíbe a utili-
zação de benefícios de progra-
mas sociais para a realização de 
apostas. Se aquela pessoa tiver 
outra fonte de renda, tudo bem, 
mas aquele dinheiro que ela ga-
nha para sua subsistência deve 
ser gasto com as necessidades 
básicas”, acrescentou.

Manipulação
Na avaliação de Soraya 

Thronicke, a CPI da Manipu-
lação de Jogos e Apostas Es-
portivas, que já está em curso, 
não abrange todas as apostas 
online. Então, segundo ela, 
faz-se necessária a criação de 
uma nova comissão direcio-
nada para investigar o tema 
em questão. Em relação á con-
tribuição que poderá trazer, 
ela acredita que a investigação 
entrega ao cidadão informa-
ções que ele não receberia de 
outra forma.

“A CPI tem um condão 
pedagógico muito grande. Por 
ser televisionada e por toda a 
imprensa acompanhar, conse-
guimos levar ao cidadão infor-
mações que ele não teria caso 
as investigações corresse em 
segredo de justiça. A população 
precisa ter ciência de como fun-
cionam os jogos de azar online”, 
finalizou a senadora.

Edilson Rodrigues/Agência Senado

Soraya: CPI terá efeito pedagógico e informativo

agora relator da reforma tributária, 
Braga apresentará plano de trabalho
Por Gabriela Gallo

Com o retorno das ativi-
dades no Senado Federal após 
o primeiro turno das eleições 
municipais, a Comissão de 
Assuntos Econômicos (CAE) 
segue com as discussões acerca 
do primeiro projeto que regu-
lamenta a reforma tributária 
(PLP 68/2024). Além disso, 
após o poder Executivo retirar a 
urgência do projeto e destravar 
a pauta do Senado, a Comis-
são de Constituição e Justiça 
(CCJ) da Casa também passará 
a discutir o texto após oficiali-
zar o senador Eduardo Braga 
(MDB-AM) como relator da 
medida.

A reforma tributária unifi-
ca cinco tributos (ICMS, ISS, 
IPI, PIS e Cofins) cobrados 
sobre consumo e produção no 
Imposto sobre Valor Agregado 
(IVA), que vai incidir no consu-
mo. Será um “IVA dual”, com-
posto pelo Imposto sobre Bens 
e Serviços (IBS) para estados e 
municípios e a Contribuição 
sobre Bens e Serviços (CBS), 
para a União. O PLP 68/2024 
implementa os novos tributos, 
regulamentando alíquotas e 
outras questões.

Apesar de o projeto já ter 
recebido 1.300 emendas, se-
gue a expectativa de que o tex-
to seja votado no plenário do 
Senado na primeira semana de 
novembro.

Como o texto deve passar 
por alterações, ele retornará 
para a Câmara dos Deputados. 
E, para evitar que os deputados 
revertam a maioria das even-
tuais alterações, senadores bus-
cam negociar com o presidente 
da Câmara, Arthur Lira (PP-
-AL), para que ambos cheguem 
a um texto de consenso – que 
deve ser o que será colocado em 
votação.

Relator
Após participar de maneira 

informal em diversas reuniões 
sobre o tema, nesta semana o 
líder do MDB no Senado foi 
oficialmente designado como 
o relator do PLP 68/2024. O 
nome dele já era esperado, já 
que o parlamentar foi o relator 

no Senado do projeto que insti-
tuiu a reforma tributária. Com 
o nome confirmado, o agora 
relator adiantou que pretende 
apresentar o plano de trabalho 
para discutir o tema na CCJ na 
próxima quarta-feira (16).

“Precisamos acabar com 
este emaranhado de legislações 
que encarecem a nossa produ-
ção e que dificultam o cresci-
mento econômico”, declarou 
Braga em suas redes sociais.

Antes de apresentar o pla-
no, Braga também adiantou 
que primeiro serão realizadas 
duas audiências temáticas na 
comissão, uma para ouvir go-
vernadores e outra os prefeitos 
sobre os impactos da medida. 
Após esses encontros, seguindo 
a mesma linha da CAE, serão 

realizadas uma série de audiên-
cias públicas para debater o 
tema com setores impactados 
com a medida.

Audiências
Na próxima terça-feira (15), 

a CAE irá debater a possibilida-
de de as alíquotas do Imposto 
sobre Bens e Serviços (IBS) e 
da Contribuição sobre Bens e 
Serviços (CBS) serem revisadas 
anualmente pelo Senado, a fim 
de não aumentar a carga tributá-
ria. A expectativa é que esta seja 
a última reunião sobre o tema na 
CAE, que terá influência no re-
latório de Eduardo Braga.

A reunião visa analisar os 
impactos da medida em relação 
à sua transição, tal como sua 
fiscalização, já que a implemen-
tação do IBS e do CBS exigirá 
um período de transição. De 
acordo com o Ministério da Fa-
zenda, haverá dois períodos de 
transição: um de sete anos, que 
será para toda a sociedade bra-
sileira; e outro específico para 
os entes federativos, de 50 anos. 
A transição para a sociedade 
começa em 2026 e termina em 
2033, quando os atuais tributos 
sobre o consumo acabam.

E nesse meio período, os 
preços de alguns produtos e 
serviços poderão cair e outros, 
subir. Portanto um dos objeti-
vos dessa audiência é garantir 
que texto seja claro de que esses 
ajustes serão graduais.

Edilson Rodrigues/Agência Senado

Braga quer votar tributária no início de novembro
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Nas capitais, ganhou 
o PL, seguido do PSD

Vereadores: o jogo dos 
cabos eleitorais de luxo

Centro PT e PL

Crescimento

Maioria

PT cresceu

Recife

Nas 26 capitais do país, no 

entanto, o quadro ficou 
ainda mais difícil para o 

PT do presidente Lula. No 

caso, o partido que mais 

elegeu vereadores nas 

capitais foi exatamente 

o PL. Com recordistas, 

como Lucas Pavanato, 

em São Paulo. O alento 

para o PT foi que elegeu a 

maior bancada na capital 

paulista. Após o resulta-

do do segundo turno, ou 

isso servirá de apoio para 

Guilherme Boulos (Psol) 

ou de dor de cabeça para 

Ricardo Nunes (MDB). Em 

São Paulo, o PT elegeu 

nove vereadores. O MDB 

de Nunes terá sete verea-

dores. O PL também terá 

sete. E o Psol de Boulos, 

seis. Em todas as capitais, 

o PT fez 61. E o PL, 96 vere-

adores. O PSD, 73.

Avaliar o desempenho dos 

partidos na conquista de 

prefeituras é um dado im-

portante. Mas há um ou-

tro quadro que pode ser 

ainda mais fundamental. 

Se as eleições municipais 

costumam ser o primei-

ro ensaio do que poderá 

acontecer dois anos de-

pois nas eleições nacio-

nais, verificar quantos ve-

readores cada legenda fez 

é uma informação precio-

sa. Esses parlamentares 

locais são uma espécie de 

cabos eleitorais de luxo. 

Não apenas porque po-

dem ajudar ou atrapalhar 

os prefeitos eleitos. Mas 

porque podem turbinar 

as campanhas dos seus 

preferidos para presiden-

te ou governador nas suas 

cidades. E, de novo, os 

números colhidos junto 

ao Tribunal Superior Elei-

toral (TSE) trazem notícias 

desafiadoras para o PT e o 
governo. 

Nacionalmente, a votação 

dos vereadores confirma 
o crescimento do centro. 

No caso, foi o MDB que 

elegeu o maior núme-

ro: 8.109. O PP veio em 

segundo, com 6.950. E o 

PSD é o terceiro com mais 

vereadores eleitos: 6.624. 

Depois, vem União Brasil, 

com 5.845.

No confronto direto da po-

larização que parece ter 

se reduzido, o PL levou a 

melhor sobre o PT. O par-

tido do ex-presidente Jair 

Bolsonaro elegeu 4.957 

vereadores. O do presi-

dente Luiz Inácio Lula da 

Silva fez 3.128. Atrás do seu 

parceiro direto, o PSB de 

Geraldo Alckmin.

Em comparação com o 

desempenho na eleição 

anterior, o maior cresci-

mento foi do Republi-

canos. O partido do go-

vernador de São Paulo, 

Tarcísio de Freitas, elegeu 

2.068 vereadores a mais. O 

PL veio em segundo, com 

1.494 vereadores além da 

performance anterior.

O PL terá as maiores ban-

cadas em Belo Horizonte, 

Cuiabá, Florianópolis, Ma-

ceió e Palmas. O PSD li-

derará as bancadas do Rio 

de Janeiro e de Curitiba. 

Com diferenças: no Rio, o 

partido de Kassab é mais 

próximo do governo Lula. 

Em Curitiba, é mais próxi-

mo de Bolsonaro.

O PT cresceu também. 

Elegeu 460 vereadores a 

mais. Mas, de novo, seu 

desempenho foi pior 

que o de seu parceiro de 

governo, o PSB, que fez 

563 vereadores a mais. O 

MDB, que teve o melhor 

desempenho, cresceu 

seus números com 757 

vereadores a mais.

No Recife, o fenômeno 

João Campos espalha-se 

também para a composi-

ção da Câmara. O prefeito 

reeleito terá 15 vereadores 

do seu partido, o PSB. O 

PL, que ficou em segundo 
na disputa da prefeitura 

com Gilson Machado, terá 

quatro vereadores. E o PT, 

somente dois. 

Marcello Casal JrAgência Brasil

Marcelo Camargo/Agência Brasil

O PL de Valdemar fez mais nas capitais

Presidido por Baleia Rossi, MDB elegeu mais

POR RUDOLFO LAGO
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Mendonça encerra inquéritos 
contra o governador do Rio

O ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF), André 
Mendonça, atendeu a um pedi-
do de habeas corpus protocolado 
em agosto de 2023 pela defesa do 
governador do Rio, Cláudio Cas-
tro, e encerrou, nesta quinta-feira 
(10), dois inquéritos que trami-
tavam contra ele no Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ).

Na sentença, Mendonça en-
tendeu que violações que acon-
teceram durante a apuração fi-
zeram com que os casos fossem 
anulados. Diante dos fatos, o 
ministro também determinou a 
anulação das provas recolhidas 
até o momento. Neste período, 
existiram operações de busca e 
apreensão com foco em pessoas 
ligadas ao governador, além de 
quebras de sigilos de Castro.

“Ante o exposto, com fun-
damento no art. 192, caput, do 
RISTF, e no art. 654, § 2o, do 
Código de Processo Penal, no to-
cante ao Inq. no 1.693, concedo a 
ordem de habeas corpus para, em 
relação ao paciente, (i) declarar a 
nulidade dos atos praticados no 
PIC no 2021.00574621 a partir 
do “complemento” ao acordo de 
colaboração premiada de Mar-
cus Vinícius Azevedo da Silva, 
com a consequente ineficácia 
dos elementos probatórios dele 
derivados. Ainda, quanto ao Inq. 
no 1.481, (ii) reconheço a inefi-
cácia probatória, em relação ao 
paciente, dos atos de colaboração 
premiada e depoimentos decor-
rentes, direta ou indiretamente, 
do acordo de colaboração pre-
miada de Bruno Campos Selem 
(PIC 2019.01148053). Por fim, 
diante das nulidades verificadas 
e da umbilical correlação entre 
as duas investigações em curso, as 
quais tramitam conjuntamente e 
sob a condução direta da mesma 
autoridade policial, sendo os atos 
investigativos realizados apenas 
no âmbito do Inq. no 1.639, (iii) 
determino o trancamento dos 
Inquéritos no 1.481 e no 1.639, 
ambos do STJ”.

Em sua decisão, o ministro 

Mendonça aponta que no pri-
meiro inquérito faltou cautela do 
Ministério Público do Rio de Ja-
neiro ao aprofundar as apurações 
sem que elas fossem remetidas à 
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR), já que estavam ligadas 
ao governador, que detinha foro 
privilegiado no Superior Tribunal 
de Justiça. “Não apenas a compe-
tência para qualquer espécie de 
homologação pertencia ao Su-
perior Tribunal de Justiça, como, 
também, a atribuição para toda a 
colheita de elementos constantes 
dos depoimentos do colabora-
dor, implicando o governador do 
estado, pertencia à Procuradoria 
Geral da República (…)”.

Em 2020, este primeiro caso 
chegou a tramitar na PGR, po-
rém, voltou à promotoria do Rio, 
pelo fato de deputados e secre-
tário de estado envolvidos terem 
foro no Tribunal de Justiça do 
Rio de Janeiro. De acordo com o 
ministro, o material teria que ter 
sido encaminhado à PGR, quan-
do passou a envolver o governador 
do estado.

Na época, o empresário 
Marcus Vinicius Silva, em dela-
ção premiada, acusou Castro de 
ter recebido propina no ano de 
2017, quando era vereador da ca-

pital fluminense, e em 2018, após 
assumir a vice-governadoria, por 
meio de esquema em projetos de 
assistência social da Fundação 
Leão XIII, entidade ligada ao 
governo estadual. Outro empre-
sário, Bruno Selém, também o 
acusava no mesmo sentido. 

Indiciado
Em julho do ano passado, o 

governador Cláudio Castro foi 
indiciado pela Polícia Federal 
por corrupção passiva e pecu-
lato. Cinco meses depois, em 
dezembro, a Operação Sétimo 
Mandamento, de olho na Leão 
XIII, cumpriu mandado de bus-
ca e apreensão contra Vinícius 
Rocha, irmão de criação de Cas-
tro. Além disso, o ministro Raul 
Araújo, do STJ, quebrou os sigi-
los fiscal e telefônico de Castro.

Segundo Inquérito
Quando os autos do primeiro 

inquérito tinham sido remetidos 
ao STJ, um segundo foi instau-
rado pelo tribunal. Só que, para 
Mendonça, houve um “vício ine-
rente” ao primeiro, já que existia 
uma relação entre os dois, pois 
em ambos foram incluídos depoi-
mentos complementares colhidos 
irregularmente pelo MPRJ.

Defesa
Por meio de nota, a defesa 

do Governador Cláudio Castro 
afirmou que recebeu “com alívio 
a decisão da SupremaCorte que 
além de reconhecer as diversas 
ilegalidades e abusos nas espú-
rias investigações promovidas, 
determinou o trancamento dos 
Inquéritos que tramitam pe-
rante o Superior Tribunal de 
Justiça.E, em respeito às regras 
processuais e ao segredo de jus-
tiça imposto aos autos, selimita 
a elogiar a brilhante decisão pro-
ferida que, uma vez mais, respei-
tou os direitos e garantias fun-
damentais, dando fim aos nulos 
procedimentos”. 

O advogado de Castro, Carlo 
Luchione, afirmou que há muito 
tempo vinha lutando pela clara 
usurpação de atribuição da PGR 
por parte dos Promotores do RJ 
que tomaram irregularmente 
depoimentos do delator quando 
Claudio Castro já tinha foro pri-
vilegiado. “Ontem mesmo hou-
ve julgamento no CNMP pela 
violação de conduta funcional 
destes, mas, finalmente foi reco-
nhecida a ilegalidade e trancados 
os inquéritos em HC impetrado 
pelo correspondente de Brasília”, 
concluiu. 

Dois processos tramitavam no Superior Tribunal de Justiça
Ernesto Carriço

Ministro atendeu pedido de habeas corpus protocolado pela defesa do governador

Por Gabriela Gallo

A aprovação dos projetos do 
batizado pacote anti-STF na Co-
missão de Constituição e Justiça 
(CCJ) da Câmara dos Deputa-
dos gerou repercussão no po-
der Judiciário. Durante a sessão 
plenário do Supremo Tribunal 
Federal desta quinta-feira (10), 
o presidente da Corte, ministro 
Luís Roberto Barroso, disse que 
“interesses políticos” e circuns-
tâncias eleitorais não devem guiar 
alterações em “instituições que 
estão funcionando”.

Barroso reconheceu que o 
Supremo, enquanto instituição 
humana, é “passível de erros” e 
está sujeito a críticas. “Porém, se 
o propósito de uma Constituição 
é assegurar o governo da maioria, 
e se o seu guardião é o Supremo, 
chega-se à reconfortante consta-
tação de que o Tribunal cumpriu 
o seu papel”, completou.

Na última quarta-feira (9), a 
CCJ realizou um esforço concen-
trado para aprovar uma série de 
medidas que limitam as ações do 
STF. A comissão aprovou a PEC 
8/2021 que limita a possibilidade 
de decisões monocráticas (indi-
viduais) de ministros da Suprema 
Corte, e outros tribunais de instân-
cias superiores. Em seguida, apro-
vou a PEC 28/2024, que permite 
que o Legislativo suspenda decisões 
do Judiciário que os parlamentares 
julgarem que os magistrados este-

jam “extrapolando” seus poderes.
Além das PECs, os deputados 

também aprovaram dois projetos 
de lei que ampliam a possibili-
dade de ministros do Supremo 
cometerem crimes de respon-
sabilidade. Um deles permite o 
impeachment de ministros da 
Suprema Corte que usurpem a 
competência do Congresso Na-
cional (PL 4754/2016) e o outro 
amplia casos de afastamento de 
ministros que manifestarem, em 
qualquer meio de comunicação, 
opinião sobre processo pendente 
de julgamento (PL 658/22).

Chances incertas
Ao Correio da Manhã, o espe-

cialista em ciências criminais Ber-
linque Cantelmo comentou que 
as chances de as propostas serem 
aprovadas no plenário ainda são in-
certas. “De um lado, há um apoio 

crescente de grupos parlamentares 
que sentem que o STF tem ‘inva-
dido’ competências legislativas, o 
que fortalece a possibilidade de 
aprovação inicial. Por outro lado, a 
ala governista e defensores da inde-
pendência entre os Poderes veem 
essas propostas como um ataque 
ao Judiciário, o que pode gerar 
resistência significativa, tanto no 
plenário quanto no Senado”, pon-
derou o advogado.

Ele completou que, “dada a 
tensão entre o Legislativo e o Ju-
diciário, é possível que a pressão 
popular e as articulações políticas 
desempenhem um papel decisivo 
nesse processo”.

Sucessão
Além do pacote anti-STF, a 

CCJ ainda voltará a discutir o 
Projeto de Lei nº 2858/2022, que 
concede anistia a todos os presos 

envolvidos nos atos antidemo-
cráticos de 8 de janeiro de 2023, 
em Brasília. E ambos os tópicos 
podem se tornar moeda de troca 
para a disputa para a presidência 
da Câmara dos Deputados.

“O campo bolsonarista, favo-
rável à anistia, vê isso como uma 
forma de garantir apoio para in-
fluenciar a escolha do sucessor de 
Arthur Lira. Ao mesmo tempo, a 
tramitação do pacote anti-STF é 
vista como parte dessa negociação, 
visando limitar o poder do Supre-
mo, enquanto interesses eleitorais 
são articulados para 2025”, avaliou 
Berlinque Cantelmo.

O cenário de quem vai suce-
der o presidente Arthur Lira (PP-
-AL) ainda é incerto. Antes das 
eleições municipais, o favorito da 
Casa era o líder do Republicanos 
na Câmara Hugo Motta (PB). 
Após a desistência do vice-presi-
dente da Câmara, Marcus Pereira 
(Republicanos-SP), para apoiar o 
colega de partido, Motta ganhou 
protagonismo na disputa, por ser 
avaliado como um candidato mo-
derado, capaz de dialogar com o 
governo e a oposição.

Porém, após o primeiro tur-
no das eleições municipais, o 
jogo aparenta ter virado a favor 
do PSD, partido que mais elegeu 
prefeitos no país. A vantagem 
numérica de prefeituras que se-
rão comandas pelo PSD trouxe 
os holofotes para o candidato do 
partido, Antônio Brito (BA).

aprovação de pacote anti-StF 
é incerta; StF responde

Lula Marques/ Agência Brasil

Pacote anti-STF foi aprovado na CCJ

CORREIO BASTIDORES

Nunes confirma presença 
no debate da Band

Candidato do Psol precisa 
aumentar rejeição de Nunes

No freezer Festa danada

Missão nos EUA 1

Fora da lei 1

Missão nos EUA 2

Fora da lei 2

Acusado por Boulos de 

fugir ao encontro na CBN 

— seria um debate, virou 

entrevista —, Nunes con-

firmou presença no con-

fronto, segunda-feira, na 

TV Band.

Não revelou, porém, se vai 

ao debate programado 

para o dia 19 na Record. 

Ele tenta diminuir o nú-

mero desses programas, 

aceita ir no máximo a três.

A campanha do emede-

bista comemorou o fato 

de a Rede TV ter formado 

um pool com a Folha de 

S.Paulo e com o UOL para 

promover seu debate nes-

te segundo turno.

No primeiro turno, o por-

tal fez dois debates, um 

com a emissora, outro 

com o jornal. Boulos diz 

que topa até nove con-

frontos. 

A pesquisa Datafolha, que 

deu 22 pontos de  vanta-

gem para Ricardo Nunes 

(MDB) na disputa pela 

prefeitura de São Paulo, 

obrigará Guilherme Bou-

los (Psol) a acentuar os 

ataques para tentar au-

mentar a rejeição do seu 

adversário. 

A situação não é sim-

ples, já que uma postura 

agressiva pode aumentar 

ainda mais o percentual 

dos que disseram não vo-

tar no psolista (58%, con-

tra 37% que afirmaram 
o mesmo em relação ao 

emedebista). 

Ao mesmo tempo, Bou-

los, como mostrou ontem 

na entrevista à CBN, res-

saltará propostas focadas 

em eleitores de Pablo 

Marçal (PRTB), como mo-

totaxistas e motoristas de 

aplicativos. Chegou a citar 

Marçal ao dizer que ado-

taria sua proposta de ter 

mais esporte nas escolas.

Nunes se surpreendeu 

com o placar de 55% a 

33% de intenções de voto 

revelado pelo Datafolha. 

Suas pesquisas previam 

uma boa vantagem, mas 

não tão grande. O resul-

tado reforçou a decisão 

do emedebista de evitar 

debates, quer colocar o 

segundo turno no freezer.

Boulos aproveitou o fato 

de Nunes ter dito que, 

se houver pedido de Jair 

Bolsonaro, chamará Paulo 

Guedes para a Fazenda. O 

psolista publicou em re-

des sociais frases em que 

o ex-ministro criticou a ida 

de empregadas domésti-

cas à Disney e comparou 

servidores a parasitas. 

O Correio Bastidores per-

guntou, mas o Ministério 

da Defesa e o Comando 

da Aeronáutica não res-

ponderam se, nesta sex-

ta-feira, um avião da FAB 

vai mesmo cumprir outra 

missão: levar 109 militares 

e civis para cursos sobre 

defesa em Washington, 

nos Estados Unidos.

Aliados de Nunes e de 

Boulos infringiram a lei 

eleitoral que proíbe a uti-

lização de bens públicos 

em campanhas. Tarcísio 

de Freitas, governador de 

São Paulo, recebeu pre-

feitos no Palácio dos Ban-

deirantes para pedir votos 

para o emedebista, que 

estava presente.

Segundo dados obtidos 

via Lei de Acesso à Infor-

mação, o avião ficará nos 
EUA até o fim das ativida-

des, no dia 19. A FAB não 

revelou se, para a viagem, 

utilizará seu outro KC-30 

(Airbus 330), semelhante 

ao que está sendo usado 

para resgatar brasileiros 

no Líbano.

Já o presidente Lula, de 

acordo com reportagens 

publicadas ontem, usou a 

Granja do Torto, uma das 

residências oficiais, para 
gravar mensagens com 

candidatos que apoia, 

entre eles, Boulos. Procu-

rados, as campanhas de 

Nunes, do Psol e o Planal-

to não se pronunciaram.

Divulgação/Campanha de Ricardo Nunes

Divulgação/Leandro Paiva

Tarcísio com Nunes no Palácio dos Bandeirantes

Boulos foi ontem a Brasília se encontrar com Lula

POR FERNANDO MOLICA
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Alta de ‘Treasuries’ e inflação 
crescente ‘alegram’ prefixados

Cresce projeção de vendas 
de materiais de construção 

CORREIO ECONÔMICO

Pico Demanda sobe  

Fluxo cambial

Além da curva 

Comércio exterior

Contaminação 

A combinação entre o 

avanço das taxas dos tí-

tulos públicos do Tesouro 

ianque (Treasuries) com a 

divulgação de uma infla-

ção maior em setembro 

foi a senha para elevar, 

ainda mais, a atratividade 

de aplicações do Tesouro 

Direto, como Tesouro Pre-

fixado 2027, que fechou a 
sessão com uma taxa de 

12,30%, após abrir, na ses-

são dessa quarta-feira (9) 

a 12,39%, além de alcançar 

a máxima de 12,57%. Já os 
títulos de prazo mais cur-

to apresentaram maior 

variação, devido à influên-

cia exercida pela inflação 
de curto prazo sobre as 

taxas de juros.
O prefixado médio, 

com vencimento em 2031, 

passou de uma taxa de 

12,33% para 12,58%.

A expansão econômica 

do país este ano, acima 

das expectativas, obrigou 

a Associação Brasileira de 

Materiais de Construção 

(Abramat), em parceria 

com a FGV (Fundação 

Getúlio Vargas), a revisar 

‘para cima’ as previsões 

de vendas do setor, agora 

elevadas de 3% para 4,5%, 

a reboque do maior ‘âni-

mo’ demonstrado pelas 

empresas. Mas o aumen-

to da previsão, no entan-

to, é o segundo em 2024, 

pois, em janeiro, ela era de 

somente 2%, mas passou 

para 3%, em junho. 
Sobre os avanços ex-

pressivos desse merca-

do, o presidente da Abra-

mat, Rodrigo Navarro, 

acentua que “a indústria 

de materiais é muito li-

gada à economia nacio-

nal. Com o desempenho 
do PIB maior que o es-

perado, nós tivemos essa 

revisão no setor”. 

Em setembro, as ven-

das da indústria de ma-

teriais registraram ‘pico’ 

de crescimento de 10,3%, 

no comparativo anual, 

acumulando alta anual 

5%, ante igual período de 

2023. “Existe a possibili-
dade de superarmos, in-

clusive os 4,5% previstos”, 

admitiu Navarro.

O ‘aquecimento’ seto-

rial, decorre da demanda 

crescente de itens de aca-

bamento (tintas, revesti-

mentos, louças, pedras), 

que registraram expansão 

de 8,4%, no comparati-

vo anual. Já as vendas de 
itens de base (vergalhão, 

cimento, tijolos) cresce-

ram em torno de 3%.

No acumulado do ano, 

até última sexta-feira (4), 

o fluxo cambial do país é 
positivo em US$ 5,904 bi, 

apontam o Banco Central 

(BC). Em igual período do 
ano passado, a entrada lí-

quida chegou a US$ 11,491 

bilhões. O canal financei-
ro teve saída líquida de 

US$ 54,269 bi.

Devido à expectativa de 

maior valorização dos 

Treasuries e do aumento 

firme do IPCA, precifica-

do na véspera, pelo IBGE, 

a curva dos juros futuros 

apresentou expansão de 

20 pontos-base nessa 

quarta-feira (9), sob o im-

pulso decisivo dos papéis 

do Tesouro dos EUA.  

No comércio exterior, o 

acumulado do ano é po-

sitivo em US$ 60,172 bi-
lhões (importações de 

US$ 172,678 bi e exporta-

ções de US$ 232,851 bi), in-

cluídos US$ 26,568 bi em 

ACC, US$ 56,864 bilhões 

em pagamento antecipa-

do (PA) e US$ 149,419 bi-

lhões em outras entradas.

Segundo o chefe da mesa 

de operações do C6 Bank, 

Felipe Garcia, “isso con-

taminou os mercados 

emergentes, com o dólar 

mais forte também. Hoje, 
o Brasil está com perfor-

mance até pior que os 

demais emergentes”, ao 

justificar o avanço firme 
das taxas dos DIs.

Divulgação Suno Research

Helena Pontes - Agência IBGE de Notícias

Demanda por prefixados acompanha alta da Selic

Vendas de materiais de construção no ano surpreendem

Ipea: população ocupada do 
país é a maior em dez anos
Segundo instituto, país possui 101,8 milhões de pessoas nessa condição

Por marcello Sigwalt

O maior contingente de po-
pulação ocupada, dos últimos 
dez anos. Essa é uma das princi-
pais conclusões do ‘Boletim de 
Mercado de Trabalho’, divulga-
do, nessa quarta-feira (9) pelo 
Instituto de Pesquisa Econômi-
ca Aplicada (Ipea), ao registrar 
que, tanto a força de trabalho, 
quanto a população ocupada 
hoje se situam entre os maiores 
níveis registrados, desde o iní-
cio da série histórica da PNAD 
Contínua, em 2012. No entan-
to, permanece desempregada 
uma massa humana composta 
por 8,2 milhões de nacionais. 

Ao levar em conta dados do 
IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística), o Ipea 
assinalou que a força de traba-
lho nacional atingiu, no segun-
do trimestre deste ano (2T24), 
ao montante de 190,4 milhões 
de pessoas, do qual, 101,8 mi-
lhões corresponderiam à popu-
lação ocupada. Já no trimestre 
seguinte (3T24), esse total su-
biu para 102,5 milhões de pes-
soas ocupadas no país.

Pelo critério de ‘emprego 
formal’, os pesquisadores do 
Ipea observaram elevação de 
4% no segundo trimestre do 
ano (2T24), ante igual perío-
do do ano passado, em que o 
Novo Caged registrou a cria-
ção de 1,7 milhão de novas 
vagas com carteira assinada, 

representando um aumento de 
3,8% no período.

Em contrapartida, a taxa de 
desocupação,  atingiu o menor 
nível, desde o quarto trimes-
tre de 2014 (4T14), mediante 
um recuo de 6,9%. Ao mesmo 
tempo, a taxa de desemprego 
de longo prazo também caiu 

(-1,5 ponto percentual), o 
mesmo no quesito ‘desalento’ 
(-0,4 pontos percentuais). De-
vido às quedas verificadas em 
diversas categorias – exceto no 
recorte por gênero – as redu-
ções no desemprego levaram à 
redução das desigualdades em 
cada grupo.

Rovena Rosa - Agência Brasil

Segundo o Ipea, contingente atual de população ocupada é o maior em dez anos

O secretário de Reformas 
Econômicas do Ministério da 
Fazenda, Marcos Pinto, afir-
mou que o estudo do governo 
para regulação de big techs se 
concentrou em identificar as 
medidas necessárias para aper-
feiçoar a lei de defesa da con-
corrência, sem se debruçar so-
bre questões de conteúdo.

“Esse estudo não trata de 
regulação de conteúdo, ele não 
trata de inteligência artificial, 
ele também não trata de pro-
teção ao consumidor, que são 
outros aspectos dos serviços 
digitais que podem eventual-
mente ser tratados por via legis-
lativa ou regulatória. Ele trata 
especificamente de regulação 
econômica de serviços digitais 
e mais especificamente sobre 
um aspecto dessa regulação 
econômica que é o aspecto con-
correncial”, esclareceu.

Impacto grande
O secretário avalia que os 

serviços digitais têm um im-

pacto muito grande na eco-
nomia, sobretudo na produ-
tividade, e que merecem uma 
atenção especial. “Temos visto 
o surgimento de grandes plata-
formas digitais mundo afora, 
que têm economias de escala 
gigantescas, que têm efeitos de 
rede”, disse.

O ganho de produtividade 
que pode ser obtido com o uso 
desses serviços digitais depende 
da preservação da competitivi-
dade das empresas brasileiras. 
“É preciso que as empresas 
brasileiras tenham condições 
de competir em igualdade de 
oportunidades sem sofrer com 

práticas anticompetitivas. É 
preciso que as próprias grandes 
empresas estrangeiras também 
sejam capazes de competir no 
Brasil sem sofrer restrições de 
qualquer tipo. Esse é o objetivo 
do nosso relatório, avaliar em 
que medida o nosso sistema da 
lei de defesa da concorrência 
tem condições, sem alterações, 
de lidar com essas novas ques-
tões geradas pelas grandes pla-
taformas digitais. Nossa con-
clusão foi de que a gente precisa 
aperfeiçoar o sistema, de medi-
das legislativas mudando a nos-
sa lei de defesa da concorrência 
e também algumas medidas re-
gulatórias”, enfatizou Pinto.

O Conselho Administra-
tivo de Defesa Econômica 
(Cade) regulará essas empresas, 
que deverão abolir certas prá-
ticas, como dar preferência à 
aparição de produtos vendidos 
por sua própria plataforma ao 
consumidor ou fazer exigências 
em cláusulas de exclusividade.

Big techs: economia é foco de regulação
Agência Brasil - pixabay - wikymedia

Regulação federal visa reforçar defesa da concorrência

Bolsa tem alta de 0,30% a 130.352 pontos

abraciclo: produção deve subir 9,3%

Assim como o dólar, o 
Ibovespa manteve variação 
contida ao longo da tarde e 
conseguiu fechar a sessão des-
sa quinta-feira (10) em alta de 
0,30% a 130.352,86

pontos, contando com 
o apoio não apenas de Pe-
trobras (ON +1,67%, PN 
+1,16%) e de Vale (ON 
+0,48%) como também da 
maioria das ações de grandes 
bancos (Itaú PN +0,55%, 
Bradesco ON +0,84%) à ex-

ceção de BB (ON -0,87%). 
Ao fim, o índice da B3 variou 
entre mínima de 129.835,42 
e máxima de 130.418,47 nes-
ta quinta-feira (10).

O giro financeiro se enfra-
queceu na sessão, a R$ 17,2 
bilhões. Na semana, o Iboves-
pa cai 1,09% e, no mês, cede 
1,11%. No ano, recua 2,86%.

O prosseguimento das 
tensões entre Israel e Irã, no 
Oriente Médio, manteve os 
preços do petróleo sob pressão 

de alta nesta quinta-feira, rea-
proximando o barril do Brent, 
a referência global, do limiar de 
US$ 80.

Relatos de que Israel deci-
dirá ainda nesta quinta sobre 
eventual ataque ao Irã, e de 
que os presidentes iraniano e 
da Rússia devem se reunir para 
discutir o conflito na região, 
sustentaram as cotações da 
commodity ao longo da sessão, 
em alta acima de 3,5% em Lon-
dres e Nova York.

Na ponta do Ibovespa, des-
taque nesta quinta para Cteep 
(+5,34%), Prio (+2,70%), Lo-
jas Renner (+2,61%) e Petro-
Reconcavo (+2,43%). No lado 
oposto, Azul (-5,99%), Carre-
four (-2,71%), Klabin (-2,53%) 
e CSN (-2,47%). 

Também na pauta desta 
quinta-feira, “os números de 
inflação em setembro nos Esta-
dos Unidos se mostraram mais 
pressionados do que o previsto 
a princípio pelo mercado.

A Abraciclo, entidade que 
representa as montadoras de 
motos instaladas em Manaus 
(AM), revisou para cima as 
previsões ao desempenho do 
setor neste ano. A expectati-
va de crescimento da produ-
ção subiu de 7,4% – projeção 
anunciada em janeiro – para 
9,3%, chegando, assim, a 1,72 
milhão de motos.

A projeção foi atualizada 
nesta quinta-feira, junto com 
o balanço que mostra cresci-

mento de 11% da produção nos 
nove primeiros meses de 2024.

Desde a pandemia, o setor 
mostra expansão consistente, 
em razão do crescimento dos 
serviços de entrega (delivery). 
A migração do consumo para 
veículos mais baratos e econô-
micos nos gastos com combus-
tível, seguida, agora, pela maior 
oferta de crédito, também aju-
dou a indústria a renovar máxi-
mas em doze anos.

Conforme o presidente da 

Abraciclo, Marcos Bento, as 
previsões foram alteradas não 
apenas pelos bons números já 
registrados, mas pela expecta-
tiva de resultados positivos no 
último trimestre do ano, quan-
do o consumo normalmente 
tem um aquecimento pela in-
jeção do décimo terceiro salá-
rio na economia.

Mesmo com o efeito da es-
tiagem sobre o transporte de 
cargas pelo rio Amazonas, a 
Abraciclo não espera no curto 

prazo impactos no plano de 
produção, pois as fábricas re-
forçaram estoques de peças, em 
antecipação a um calendário de 
seca mais severo.

A previsão de alta das ven-
das de motos neste ano quase 
dobrou, de 7,5% para 14,4%, 
o que deve levar o mercado 
para 1,81 milhão de unidades. 
De janeiro a setembro, 1,41 
milhão de motos foram ven-
didas no Brasil, maior volume 
em 13 anos.
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Tapetinho

Vendendo Indefinido

Não preocupa

MAIS DE 70 
CONVOCADOS

A Seleção Brasilei-
ra ainda busca se en-
contrar para melho-
rar sua classificação 
nas Eliminatórias. A 
novidade para a par-
tida contra o Chile foi 
a presença de Igor 
Jesus entre os titula-
res: ele foi o 48º joga-
dor diferente convoca-
do por Dorival Jr; são 72 no período pós-Copa do Mundo.

Dorival Jr. já teve quatro convocações desde que assu-
miu a Seleção Brasileira. O treinador tem tido azar com 
lesões e já precisou cortar 15 atletas.

Nesse período, apenas 12 jogadores estiveram em 
todas as listas do treinador. São eles: Ederson, Bento, 
Danilo, Marquinhos, Gabriel Magalhães, Beraldo, Bru-
no Guimarães, Lucas Paquetá, Vinícius Jr., Rodrygo, 
Endrick e Savinho. 

Desses, Ederson foi cortado duas vezes por lesão, en-
quanto Marquinhos, Gabriel Magalhães, Savinho e Vini 
Jr. foram cortados uma vez cada.

Dorival convocou 16 atacantes, dez meias, nove late-
rais, sete zagueiros e seis goleiros diferentes.

Por Eder Traskini (Folhapress)

Visando baratear a ma-
nutenção, o Vasco voltou 
a estudar a implantação 
de um gramado sintético 
ou híbrido - misturando 
sintético e grama natural 
- no projeto de reforma do 
Estádio de São Januário.

De volta ao Maracanã na 
próxima sexta (18), na par-
tida contra o Criciúma, o 
Botafogo já vendeu mais 
de 25 mil ingressos para o 
jogo do Brasileirão, tendo 
esgotado os setores Oeste 
Inferior e Leste Inferior.

Com lesão no calcanhar 
esquerdo, o zagueiro 
Thiago Silva corre contra o 
tempo para tentar jogar o 
Fla-Flu. Essa é sua última 
chance de jogar um clás-
sico pelo Fluminense na 
temporada de 2024.

Após desfalcar o Flamen-
go contra o Bahia por um 
desconforto no posterior 
da coxa, o lateral Alex San-
dro já voltou a treinar e 
não preocupa Filipe Luís 
para disputar o Fla-Flu na 
próxima quinta (17).

Rafael Ribeiro/CBF

Dorival já convocou 48 jogadores

CORREIO NO MUNDO

Ataque de Israel

Ataque a drones

Piloto morre em voo nos EUA

Preocupação

Contra o tempo

EXTINÇÃO
De acordo com a or-
ganização ambien-
talista World Wide 
Fund for Nature 
(WWF), o número de 
animais selvagens - 
ou seja, na natureza 
- reduziu em 73% no 
planeta nos últimos 
50 anos. Na América 
Latina, porém, esse 
número terrível é ainda 
maior, chegando a 95% de perda de animais. O relatório 
‘Planeta Vivente’ destaca que o Boto-Cor-de-Rosa, por 
exemplo, perdeu 65% de sua população entre 1994 e 
2016, no rio Amazonas. É um dado muito preocupante.

Israel está sendo acusada 
de ferir dois soldados da 
Organização das Nações 
Unidas (ONU), que atua-
vam no Líbano e tiveram 
seu quartel-general atin-
gido pelos tiros dos ata-
ques israelenses na região 
sul do país.

Com os ataques de Israel a 
diversos países do Oriente 
Médio, Netanyahu está 
atraindo ataques a quem 
represente o país. O alvo 
da vez foi a empresa de 
drones israelense Elbit 
Systems, que foi alvejada 
por tiros na Suécia.

Um piloto morreu du-
rante um voo da Turkish 
Airlines. A equipe que es-
tava a bordo da aeronave 
precisou fazer um pouso 
de emergência em Nova 
York. A causa da morte é 
desconhecida, já que ele 
não apresentava nenhum 

problema de saúde.
Apesar dos esforços de 
primeiros-socorros, Il-
cehin Pehlivan, 59, aca-
bou morrendo. O porta-
-voz da cia. disse que um 
outro piloto e o copiloto 
pousaram o avião sem 
que ninguém se ferisse.

Antes realizando uma de-
fesa praticamente cega 
do aliado, Israel, os EUA 
mudaram o discurso e 
admitiram preocupação 
com as ações de Tel-A-
viv na chamada Faixa de 
Gaza, o que pode afetar 
os rumos da guerra.

Segundo a organização 
ambientalista World Wide 
Fund for Nature (WWF), 
as ações tomadas pelos 
governos do mundo nos 
próximos cinco anos, vão 
determinar, em termos 
de sustentabilidade, o fu-
turo da vida na Terra.

Wikimedia Commons User: Naparmalandia

Boto Rosa foi muito afetado

Furacão Milton causa estrago

Situação pode mudar no Fla

Apesar de ter perdido a força, Milton causou enchentes e mortes

Flamengo volta a ter esperança em renovar o contrato de Gabigol

por renan Marra e Natasha Bin 

(Folhapress)

Descrito como um dos fu-
racões mais potentes das últi-
mas décadas e temido devido 
ao alto potencial de destrui-
ção, o Milton tocou o solo da 
Flórida na noite da quarta (9) 
como categoria 3, caiu para a 
classificação 1 durante a ma-
drugada, mas já causou diver-
sos estragos. Cidades sofrem 
com enchentes, ao menos 3,2 
milhões de pontos estão sem 
luz, e há relatos das primeiras 
mortes.

Pelo menos quatrp pessoas 
morreram em uma comunida-
de de aposentados após a passa-
gem dos ventos por Fort Pier-
ce, na costa leste da Flórida, 
segundo a NBC News, citando 
o xerife do condado de St. Lu-
cie, Keith Pearson. O governo 
do estado ainda não havia con-
firmado estas vítimas.

O fenômeno chegou à cos-
ta por volta das 20h40 no ho-
rário local (21h40 de Brasília), 
quando tinha ventos de até 195 
km/h. Entrou em terra pela 
pequena Siesta Key, a cerca de 
180 km a sudoeste da turística 
Orlando. 

Considerado “extremamen-
te perigoso”, o Milton já tinha 
provocado danos antes mesmo 
de chegar à terra firme. Ao lon-
go da quarta, a Flórida foi atin-
gida por ao menos 19 torna-
dos, fenômenos que ocorreram 
devido à mudança do clima e 
da aproximação do furacão, se-
gundo especialistas.

O governador da Flórida, 
Ron DeSantis, disse esperar 
que a baía de Tampa, antes vis-
ta como o possível alvo princi-
pal, pudesse escapar de danos 
maiores, mas o furacão deixou 
sua marca, destruindo o telha-

do do Tropicana Field, o está-
dio do time de beisebol Tampa 
Bay Rays. O local foi adaptado 
para receber vítimas, com ca-
mas de emergência espalhadas 
pelo gramado.

A previsão é de que o Mil-
ton leve à região de 127 a 250 
milímetros de chuva, o que 
pode superar a média para 
todo o mês no local. Segundo 
o NHC (Centro Nacional de 
Furacões, na sigla em inglês), 
o nível da água em alguns lo-
cais pode ultrapassar os qua-
tro metros.

Uma emergência de inun-

dação repentina estava em vi-
gor na área da baía de Tampa, 
incluindo as cidades de St. Pe-
tersburg e Clearwater, infor-
mou o NHC.

O Milton foi rebaixado 
para a categoria 3, em uma 
escala que vai até 5, na tarde 
de quarta. À noite, depois 
de tocar o solo, foi rebaixa-
do de novo para a categoria 
2 e, em seguida, para a 1. O 
enfraquecimento, contudo, 
era esperado e não mudou o 
prognóstico de especialistas, 
para os quais o fenômeno se-
ria devastador.

De um total de 67 conda-
dos na Flórida, 51 estavam sob 
estado de emergência. Ao todo, 
23 milhões de pessoas estavam 
em áreas sob alerta máximo 
para desastres naturais, segun-
do o jornal The New York Ti-
mes. E ao menos 5,5 milhões 
receberam ordens para saírem 
de suas casas.

A chegada do Milton ocor-
reu num momento em que a 
Flórida ainda não se recuperou 
completamente do Helene, ou-
tro furacão que impactou a re-
gião há duas semanas e deixou 
mais de 230 mortos e milhões 
de pessoas sem energia.

por Luiza sá (Folhapress)

Gabigol já teve em dois jo-
gos com Filipe Luís uma minu-
tagem superior ao que ganhou 
nas quatro últimas partidas de 
Tite no Flamengo. Com nova 
perspectiva de ser mais utili-
zado, o jogador vive dias mais 
leves e otimistas. A expectativa 
por uma renovação de contrato, 
que antes parecia impossível, re-
nasceu.

Gabriel teve 159 minutos 
em dois jogos com Filipe Luís. 
Ele foi titular nos dois e foi 
substituído na reta final de am-
bos, atuando por 86 minutos 
contra o Corinthians, e por 73 
diante do Bahia.

Nos últimos momentos de 
Tite, Gabi só foi titular uma vez. 
No total, o camisa 99 só iniciou 
uma partida quatro vezes sob o 
comando do antigo treinador.

O semblante e o comporta-
mento de Gabigol mudaram. 
Mais leve, o atacante gostou da 
chegada de Filipe Luís ao time 
profissional do Flamengo.

Oferta na mão. A proposta 
de um ano de contrato com au-
mento de 50% do salário segue 
na mesa do jogador, que não 
gostou dos termos oferecidos 

pela diretoria neste ano. Ele se 
sentiu desvalorizado pelo perío-
do abaixo dos cinco anos acor-
dados no final de 2023.

O discurso da diretoria 
mudou. O presidente Rodolfo 
Landim admitiu que a situação 
será avaliada ao final do ano. Os 
dirigentes diretamente ligados 
ao futebol sempre foram mais 
entusiastas de uma renovação, 
tanto que celebraram o negócio 
em 2023.

O Flamengo não está dispos-
to no momento a mudar o que 
já foi oferecido, especialmente 
pelos altos valores pretendidos 
pelo atleta. A ideia do clube é 
que Gabriel precisa melhorar 
para depois receber uma oferta 
melhor. Recentemente, o vice 
Marcos Braz citou a renovação 
como praticamente impossível, 
mas nos últimos dias adotou 
um tom mais ameno.

Reuters/Folhapress

Conmebol

Tropicana Field Stadium teve a cobertura arrancada

Gabigol voltou a ser aproveitado com a vinda de Filipe Luís

Han Kang ganha o 
Nobel de Literatura

resgatados do Líbano 
chegam ao Brasil

Primeira sul-coreana a ga-
nhar o Nobel de Literatura, 
nesta quinta (10), Han Kang 
foi laureada pela sua “prosa 
poética que confronta traumas 
históricos e expõe a fragilida-
de da vida humana”, segundo a 
Academia Sueca.

Sua obra é vasta - com ao 

menos 17 trabalhos publica-
dos em coreano e três tradu-
zidos para o português pela 
editora Todavia - e transita 
entre vários gêneros, como 
poesia, romance, conto e 
novela.

Por Bárbara Blum e 
Walter Porto (Folhapress)

O terceiro avião da FAB 
com brasileiros repatriados do 
Líbano pousou na manhã da 
quinta-feira (10) na Base Aérea 
de São Paulo.

Ao todo, 218 pessoas e cin-
co animais foram trazidos nesta 
viagem. O voo deixou o Líbano 
às 13h15 (horário de Brasília) 

da quarta-feira (9) e fez uma es-
cala em Lisboa antes de seguir 
para o Brasil, onde pousou às 
8h20.

Idosos e pessoas com mobili-
dade reduzida estão entre os res-
gatados. Segundo o Itamaraty, 
11 crianças de colo também es-
tão entre os 218 passageiros.

Rafael Nadal, da Espanha, 
que conquistou 22 títulos de 
Grand Slam em simples, anun-
ciou na última quinta-feira 
(10) que está encerrando sua 
carreira profissional no tênis, 
uma decisão que será efetivada 
após a final da Copa Davis, em 
novembro.

“Têm sido anos difíceis, es-
pecialmente estes últimos dois”, 
disse o jogador de 38 anos, que 
venceu um recorde de 14 títu-
los do Aberto da França, em 
um vídeo postado nas redes so-
ciais. “Creio que não fui capaz 
de jogar sem limitações, o que 
me levou a tomar esta decisão”.

Ele enfrenta problemas fí-
sicos que dificultam a atuação 
nas quadras.

A aposentadoria ocorre dois 
anos após a despedida de Roger 
Federer, um de seus principais 
adversários.

Ao lado de Novak Djoko-
vic, eles foram chamados de 
Big 3, com grande sucesso no 
circuito masculino de tênis nos 
últimos 20 anos.

Ao longo da carreira, Nadal 
se tornou o primeiro tenista a 
conquistar 22 Grand Slams in-
dividuais, além de 103 títulos 
ATP e duas medalhas olímpi-
cas de ouro.

rafael Nadal anuncia aposentadoria
Wikimedia Commons User: Barcex

Nadal é um dos maiores tenistas de todos os tempos
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Rosa e Niemeyer na luta 
contra o câncer de mama

Ensaio fotográfico traz a beleza para alertar sobre os riscos da doença

por Mateus lincoln

D
urante todo o 
mês de outu-
bro, Brasília 
sedia a expo-
sição “Mulhe-

res e Niemeyer”, que celebra a 
resiliência de 12 mulheres que 
enfrentaram o câncer de mama. 
Fotografadas ao lado de monu-
mentos projetados por Oscar 
Niemeyer, elas inspiram pela 
superação e levantam a bandei-
ra da prevenção. A mostra faz 
parte das atividades do Outu-
bro Rosa, campanha voltada 
para a conscientização sobre 
a importância do diagnóstico 
precoce da doença.

E as fotos, de fotógrafas de 
Brasília como Graça Seligman 
e Zuleica de Souza, trazem um 
alerta a mais. Todas as mulhe-
res retratadas têm menos de 50 
anos. Suas presenças ali desta-
cam que, ao contrário do senso 
mais comum, o câncer de mama 
não afeta somente as mulhe-
res mais idosas. As mais jovens 
também precisam ficar atentas 

e cuidar da prevenção.
Um estudo da Universida-

de Federal Fluminense (UFF) 
revelou que uma em cada seis 
mortes por câncer de mama 
ocorre em mulheres com menos 
de 50 anos, ressaltando a neces-
sidade de políticas preventivas 
mais amplas. De acordo com 
o levantamento, as mortes au-
mentaram 40,8% entre 2012 e 
2022, passando de 13.746 para 
19.363, um cenário alarmante 
para a saúde pública.

Fé na cura
Entre as retratadas na expo-

sição está Joana Jeker, fundado-
ra da Recomeçar – Associação 
de Mulheres Mastectomizadas 
de Brasília. Ela compartilha sua 
história de superação. “Eu pen-
sei na cura, acreditei na cura, 
tive fé na cura, e vivi a cura”, 
resumiu ela. Além de sua traje-
tória pessoal, Joana foi uma das 
responsáveis pela aprovação da 
Lei nº 13.896/2019, que esta-
belece o prazo máximo de 30 
dias para a realização de exames 
após a suspeita de câncer. “Se 

buscamos um mundo melhor, 
devemos ser agentes dessa mu-
dança”, enfatizou.

A mastologista Karimi 
Amaral destaca o papel crucial 
do diagnóstico precoce. “Um 
nódulo nas mamas, especial-
mente quando é indolor, duro 
ou irregular, precisa ser investi-
gado”, alertou, reforçando a ne-
cessidade de atenção constante 
à saúde das mamas.

Porta-vozes
Além do impacto visual e 

emocional das imagens, a expo-
sição também busca reforçar a 
conscientização sobre a impor-
tância do tratamento adequa-
do. As doze mulheres, fotogra-
fadas ao lado das icônicas obras 
de Niemeyer, são mais do que 
sobreviventes — elas são porta-
-vozes de uma causa que ainda 
precisa de mais visibilidade.

Regina Sousa Bispo, que 
passou por uma mastectomia 
radical após ser diagnosticada 
com câncer de mama, relembra 
sua luta: “Foi um dia de cada 
vez enquanto sonhava com um 

futuro diferente do passado”, 
compartilhou.

Já Cida Sousa, retratada ao 
lado do Palácio do Planalto, 
foi diagnosticada em 2013. Ela 
destaca que a maior motivação 
para continuar foi sua família. 
“Eles foram a minha razão para 
lutar e vencer”, enfatizou.

Precisamos falar sobre 
isso

Dados do Instituto Nacio-
nal de Câncer (INCA) estimam 
73.610 novos casos da doença 
para 2024, com uma taxa de in-
cidência de 66,54 por 100 mil 
mulheres. Embora o câncer de 
mama seja predominantemente 
feminino, cerca de 1% dos casos 
ocorre em homens, reforçando 
que a doença não faz distinção 
de gênero.

Outras histórias de coragem 
como as de Fátima Cardoso, 
diagnosticada em 2018, e An-

dréa Moura, que luta contra o 
câncer desde 2016, mostram que 
o apoio familiar, a força mental 
e a aceitação das mudanças físi-
cas são elementos fundamentais 
para enfrentar a doença. “Eu tive 
câncer, mas o câncer nunca me 
teve”, afirmou Fátima. Andréa, 
por sua vez, compartilha que 
seus filhos foram seu principal 
suporte. “Eles foram meu pilar”, 
comentou ela.

Serviço:
A exposição “Mulheres e 

Niemeyer” será exibida em três 
locais emblemáticos de Brasí-
lia durante o mês de outubro, 
cada um com uma programa-
ção distinta.

 �Até 31/10:
 �Câmara Legislativa do Distrito 

Federal (CLDF):
 � Senado Federal.
 �De 14/10 a 1/11:
 � Palácio do Planalto.

Divulgação/Recomeçar

O ensaio uniu as obras de Niemeyer e as mulheres que tiveram câncer de mama

Divulgação/Recomeçar

Divulgação/Recomeçar

Todas as 
mulheres 
têm 
menos 
de 50 
anos

Expo-
sição 

atenta 
para a 

necessi-
dade da 
preven-

ção
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Evento sobre negócios 
acontece no CEO Corporate

Dias das Crianças deve 
movimentar R$ 752 milhões

CORREIO FLUMINENSE

Resultado pode ser maior que em 2023

Concurso público em Itaboraí

Cozinha Criativa em Maricá

Nesta sexta-feira (11), Geni-

val Beserra realiza evento 

sobre negócios no CEO 

Corporate, na Barra da Tiju-

ca. O evento pretende pro-

mover motivação para uma 

jornada transformadora em 

negócios, liderança e con-

quistas pessoais, com a pre-

sença de líderes de gran-

des grupos empresariais. 

Genival Beserra, presidente 

do conselho da Associação 

de Supermercados, pro-

fissional com mais de 40 
anos de sucesso no varejo, 

irá compartilhar suas ex-

periências e estratégias de 

sucesso, juntamente com 

convidados que são refe-

rências no segmento. Além 

disso, o evento contará com 

painéis sobre tendências, 

estratégias de negócios e 

marketing. Saiba mais em 

Sympla.com.br

O Dia das Crianças, que 

será comemorado no pró-

ximo sábado (12), deve 

movimentar R$ 752 mi-

lhões no comércio varejis-

ta do Rio de Janeiro, este 

ano. A estimativa é da 

Confederação Nacional do 

Comércio de Bens, Servi-

ços e Turismo (CNC), que 

prevê uma concentração 

maior, no volume de ven-

das, nos segmentos de 

vestuário e calçados, se-

guidos pelos de eletroele-

trônicos e brinquedos. As 

datas comemorativas im-

pactam significativamen-

te na economia. Além de 

impulsionar o comércio 

varejista, geram milhares 

de empregos temporá-

rios, muitos dos quais se 

tornam efetivos, e renda 

para a população. O Dia 

das Crianças é considera-

do o terceiro evento mais 

relevante para o varejo e 

o aumento da atividade 

econômica. 

Confirmada a previsão da 
CNC, o resultado do Dia 

das Crianças, este ano, 

será 11,4% superior ao re-

gistrado em 2023, quan-

do a previsão de vendas 

no Estado do Rio foi de 

R$ 675 milhões. “Em vo-

lume de vendas, o Dia das 

Crianças, fica atrás ape-

nas do Natal e do Dia das 

Mães. A contratação tem-

porária, por necessidade 

de mão de obra extra em 

datas comemorativas, é 

sempre importante para 

o mercado de trabalho’’, 

avaliou a secretária inte-

rina de Desenvolvimento 

Econômico, Indústria, Co-

mércio e Serviços, Fernan-

da Curdi.

Itaboraí está com inscri-

ções abertas para o con-

curso público nº 001/2024, 

para preenchimento de 

925 vagas para profissio-

nais da Educação com ní-

veis Médio e Superior, para 

provimento de cargos de 

Educação Infantil e Ensino 

Fundamental I e II (1º ao 9º 

ano). As inscrições vão até 

o dia 07 de novembro e 

podem ser realizadas pela 

internet, no site da Avalia, 

instituição organizadora 

do certame: www.avalia.

org.br. Para os candidatos 

que não têm acesso à in-

ternet, serão disponibiliza-

dos três Postos de Inscri-

ção Presencial, localizados 

no SINE.

A Prefeitura de Maricá, por 

meio da Secretaria de Agri-

cultura, Pecuária, Pesca e 

Abastecimento, realizou 

nesta quinta-feira (10), a 

formatura de 50 alunos da 

primeira turma do projeto 

“Maricá Cozinha Criativa”. 

A celebração aconteceu 

na Unidade do Flamengo. 

A ação da prefeitura da ci-

dade tem como objetivo 

explorar a história diversifi-

cada dos alimentos. “Essa 

é uma porta que se abre 

para o pessoal poder ter um 

novo recomeço, buscando 

novos objetivos através de 

uma nova profissão, um 
hobby, um novo caminho”,  

disse Mariana Príncipe, se-

cretária de Agricultura.

Divulgação

Tânia Rêgo /Agência Brasil

Evento é promovido por Genival Beserra

Dia das Crianças movimenta o comércio varejista

Castro assina carta 
compromisso por 
segurança escolar

O governador Cláudio Cas-
tro, assinou nesta quinta-feira 
(10) a Carta do Rio de Janeiro 
de Segurança em Ambientes de 
Ensino, que reafirma o compro-
misso do Estado em promover 
medidas efetivas para assegurar a 
proteção de alunos e profissionais 
do ensino nas escolas. A assinatura 
ocorreu durante a abertura do 2° 
Fórum Nacional de Segurança Es-
colar, que será realizado até sexta-
-feira (11), na Escola Superior de 
Guerra, no Forte da Urca. 

Durante o evento, Castro res-
saltou a importância da colabo-
ração entre diferentes setores da 

sociedade para garantir ambientes 
educacionais seguros. 

“A escola é um local de apren-
dizagem, de convivência e de 
amor ao próximo. Falamos que 
as crianças são o futuro do Brasil, 
mas para mim elas são o presente. 
Por isso, estamos aprimorando as 
políticas de prevenção e proteção, 
em união com outros órgãos e 
com o governo federal”, declarou 
o governador Cláudio Castro. 

A carta, também assinada pela 
secretária de Educação, Roberta 
Barreto, expressa o compromisso 
de propor estratégias, compar-
tilhar informações e promover 

ações que busquem a prevenção, 
a proteção e o bem-estar dos estu-
dantes, professores, dos responsá-
veis pelos alunos e funcionários de 
toda comunidade escolar.

“A escola é onde se iniciam os 
primeiros sonhos e também onde 
eles se concretizam. Temos imple-
mentado políticas sérias voltadas 
à segurança escolar e, hoje, esta-
mos recebendo representantes de 
todo o Brasil para aprimorarmos 
esse conhecimento. É importante 
destacar que com a criação do Co-
mitê Intersetorial de Segurança 
Escolar o Rio de Janeiro se tornou 
referência para todo o país. Enten-

Medidas sobre segurança de alunos e 
profissionais foram discutidas durante fórum

Divulgação/Governo do RJ

Assinatura da carta compormisso pela seguranças na escolas do Estado do Rio

são Gonçalo promove 
ação para conscientizar 
sobre saúde Mental 

Praça do amarelinho 
passa por reestruturação 
em Campos

Uma tarde muito especial e 
divertida foi vivida pelos usuá-
rios dos equipamentos de saúde 
mental de São Gonçalo, seus co-
laboradores e frequentadores do 
Shopping Pátio Alcântara, nesta 
quinta-feira (10), quando é lem-
brado o Dia Mundial da Saúde 
Mental. A coordenação de Saúde 
Mental da Secretaria de Saúde da 
Prefeitura de São Gonçalo rea-
lizou evento com apresentações 
musicais, dança e exposição de 
trabalhos artesanais criados nas 
oficinas terapêuticas na Praça de 
Alimentação do shopping.

A atividade teve o propósito 
de conscientizar e incentivar a 
discussão sobre o cuidado com a 
saúde mental, dando ênfase ao tra-
tamento e apoio oferecidos pelos 
Centros de Atenção Psicossocial 
(Caps) da cidade.

“A programação foi feita es-
pecialmente para os usuários da 
saúde mental. Mas também para 
mostrar para todos que precisam 
de algum atendimento em saúde 
mental que estamos de portas 
abertas para receber, acolher, 
orientar e oferecer o suporte que 
toda a população de São Gon-

çalo tem direito de receber com 
qualidade, respeito e comprome-
timento”, disse a coordenadora da 
Saúde Mental, Elaine de Souza 
Xavier Dias

Para o frequentador do sho-
pping, o assistente de logística 
Rodrigo de Araújo Machado, de 
46 anos, o evento é uma oportu-
nidade para os pacientes convi-
verem em sociedade sem serem 
discriminados.

“Acho muito importante esse 
tipo de evento para todos – tanto 
para os pacientes quanto para a 
população em geral. Isso dá opor-
tunidade para essas pessoas que – 
normalmente não são bem aceitas 
em locais públicos – conviverem 
com todos. E mostra para o públi-
co que eles existem e podem con-
viver em um mesmo ambiente. 
Todos nós somos iguais perante a 
Deus”, opinou Rodrigo. 

São Gonçalo não tem mais 
hospitais psiquiátricos de interna-
ção permanente. Os últimos nove 
pacientes internados na Clínica 
Nossa Senhora das Vitórias foram 
transferidos para uma residência 
terapêutica (RT) no dia 15 de 
março deste ano.

A Prefeitura de Campos, por 
meio da Secretaria de Obras e in-
fraestrutura, avança com as obras 
de reestruturação da antiga Praça 
do Amarelinho, que será trans-
formada em mais um Espaço de 
Convivência na região de Gua-
rus. O local, situado no final da 
Avenida José Carlos Pereira Pin-
to, entre os bairros Parque Pre-
sidente Vargas e Custodópolis, 
recebe as obras que dão lugar aos 
antigos quiosques deteriorados, 
construídos há mais de 20 anos e 
que estavam sem uso.

No espaço, antes ocupado por 
vegetação, os quiosques deteriora-
dos foram demolidos, exceto um 
deles, que é mantido no local por 
integrar programa social. As obras 
já mudaram o aspecto do local, 
que será cartão postal e point dos 
dois bairros. O espaço vai receber 
pavimentação em bloquetes eco-
lógicos intertravados, Playground, 
Academia da Terceira Idade, ban-
cos e mesas de praça e será ponto 
de integração social entre mora-
dores do Presidente Vargas e Cus-
todópolis, conforme detalha o Se-
cretário de Obras e Infraestrutura, 
Fabrício Ribeiro.

“O espaço recebe pavimenta-

ção ecológica, feita com bloque-
tes intertravados, que permitem 
a permeabilização das águas das 
chuvas, fato que contribui para 
o arrefecimento do ar nos perío-
dos de temperaturas elevadas, e 
isso contribui para proporcionar 
sensação de bem-estar”, ressalta o 
secretário.

O secretário Fabrício Ribeiro 
esclarece que o quiosque do pro-
grama social da Secretaria de De-
senvolvimento Humano e Social 
que serve café da manhã no local 
passará por reforma e permane-
cerá no local. A reestruturação do 
espaço integra a política pública 
dos cuidados com as pessoas que, 
dentre outras ações, instituiu a 
criação de espaços de convivência 
em cerca de 50 das 70 praças nos 
bairros da cidade e do interior.

“O Espaço de Convivência 
somente é possível ser implemen-
tado nos espaços públicos com 
dimensões adequadas para a ins-
talação dos equipamentos para a 
prática de esporte e lazer. Onde o 
Espaço é suficiente, construímos 
até campo de futebol society com 
grama sintética com alambrados 
e refletores”, esclarece o secretário 
Fabrício Ribeiro.

Júlio Diniz

César Ferreira/Prefeitura de Campos

Iniciativa promoveu integração com os pacientes

Obras já mudaram o aspecto do local em Campos

demos que a segurança é um dever 
de todos para garantir o acesso e a 
permanência dos nossos jovens 
nas escolas”, ressaltou Roberta 
Barreto. 

2° Fórum Nacional de 
Segurança Escolar

O evento, que tem como ob-
jetivo fomentar o debate sobre a 
segurança nas escolas, reuniu es-
pecialistas, educadores, juristas e 
profissionais da segurança públi-
ca, como os secretários de Segu-
rança Pública, Victor dos Santos, 
de Polícia Militar, coronel Mar-
celo Menezes e de Polícia Civil, 
delegado Felipe Curi. 

“A segurança escolar não é 
uma responsabilidade única das 
forças de segurança, é um dever de 
todos os órgãos e da comunidade 
como um todo. Por isso trabalha-
mos com integração, focados em 
proporcionar segurança para os 
estudantes”, disse o secretário esta-
dual de Segurança Pública, Victor 
dos Santos.

O Governo do Estado tem 
investido em programas específi-
cos voltados para a segurança no 
ambiente escolar. Um dos princi-
pais destaques é o aplicativo Rede 
Escola, lançado em julho de 2023. 
A ferramenta, disponível para 
profissionais das redes pública e 
privada de ensino, permite acio-
nar a Polícia Militar em casos de 
emergência através de um botão 
de socorro. Desde o lançamento, 
o aplicativo já registrou mais de 
3 mil downloads, e mais de 5.700 
profissionais foram treinados 
para utilizar a tecnologia. Além 
disso, o programa Patrulha Esco-
lar intensificou o patrulhamento 
nas escolas, ampliando a atuação 
tanto na rede pública quanto na 
privada. Outra iniciativa de desta-
que é o Programa Educacional de 
Resistência às Drogas (Proerd), 
que desde sua criação, há 32 anos, 
já impactou mais de 2 milhões de 
estudantes no estado.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Morre segundo menino 
envenenado por bombom 

Médica embriagada é presa 
ao tentar sequestrar criança

Autuada por três crimes ficará presa

“Agiram como verdadeiros marginais”

Ex-PM é condenado por homicídio 

Após lutar ‘bravamente’ 
pela vida nos últimos dez 
dias – tempo em que fi-
cou internado, em estado 
grave, no Hospital Miguel 
Couto, no Leblon (Zona 
Sul) – o menino B.R.R., de 
sete anos, acabou tendo a 
morte cerebral confirma-
da pelos médicos. 
Ele foi a segunda vítima 
de uma mulher, ainda 
não identificada, que lhe 

deu um bombom enve-
nenado com chumbinho 
(veneno para ratos), no úl-
timo dia 30, quando este 
brincava na comunidade 
da Primavera, em Caval-
canti (Zona Norte), junta-
mente com o amiguinho 
e colega de creche, Y.R.T., 
de seis anos, que morreu 
naquele mesmo dia, após 
sofrer uma parada car-
diorrespiratória. 

Médica, embriagada e se-
questradora. Esse é o per-
fil de Isabela Amorim Fon-
seca Osório, de 34 anos, 
presa, por policiais mili-
tares do 41º BPM (Irajá), 
ao tentar sequestrar, em 
pleno domingo de eleição 
municipal (6), uma meni-
na em Guadalupe (Zona 
Norte). O crime só não foi 
consumado por iniciativa 
de moradores da região, 
que tentaram linchar a 
suspeita, antes que esta 
conseguisse escapar, em 
alta velocidade, do local 

em seu carro, repleto de 
bebidas alcoólicas, além 
da companhia silenciosa 
do cão de estimação. 
Ao preferir o silêncio, em 
depoimento na delegacia, 
no mesmo dia de sua pri-
são em flagrante, a supos-
ta médica – condição pro-
fissional não confirmada, 
da moradora da Barra da 
Tijuca (Zona Oeste) – deve 
permanecer presa, con-
forme decisão do Tribunal 
de Justiça do Rio (TJRJ), 
em audiência de custódia, 
nessa terça-feira (8).  

A sequestradora foi au-
tuada em flagrante pelos 
crimes de resistência e 
tentativa de sequestro ou 
cárcere privado e só não 
escapou do local em que 
cometeu o crime, após 
não acatar a ordem poli-
cial de parar, porque um 
dos policiais militares, de 
motocicleta, a alcançou. 

A sorte da menina ‘quase 
sequestrada’ é que, an-
tes da tentativa frustrada 
‘médica’, circularam boa-
tos, entre as redes sociais 
sobre a recorrência de 
crimes dessa natureza na 
região (Guadalupe, Zona 
Norte), o que precipitou a 
reação da mãe da criança 
e de vizinhos.  

“Foi triste ver a incompe-
tência da polícia, o des-
preparo deles. Porque eles 
agiram como verdadeiros 
marginais, verdadeiros 
bandidos. O que acontece 
é que eles não souberam 
interceptar, não havia ne-
cessidade de alvejar o car-
ro do jeito que eles fizeram. 
Num país tão democrá-
tico como o nosso, cheio 

de regras e só pagam os 
pobres. É justamente a lei 
que nos mata, aqueles que 
são para nos proteger, são 
aqueles que nos matam”, 
reagiu, indignado, Ironildo 
Motta, pai de Haissa. Horas 
antes da tragédia, Motta, 
de forma premonitória, pe-
diu ‘cuidado’ à filha: “Poxa 
filha, vai para casa. Cuidado 
na rua”.

Acusado de disparar pelas 
costas, sem prévio aviso, 
em agosto de 2024, dez 
tiros contra Haíssa Vargas 
Motta (então com 22 anos) 
em Nilópolis – ao confun-
dir seu veículo (HB20) com 
o de criminosos – o ex-po-
licial militar Márcio José 
Watterlor Alves foi conde-

nado por homicídio qua-
lificado (sem chance de 
defesa) pelo Tribunal de 
Justiça do Rio (TJRJ). 
A previsão é de que Alves, 
em caso de confirmação de 
seu julgamento pelo Tribu-
nal do Júri de Nilópolis, seja 
condenado a 21 anos e qua-
tro meses de prisão. 

Reprodução TV Prefeito

Reprodução redes sociais

Após dez dias de agonia, menino ‘mais velho’ não resistiu

Médica embriagada sequestradora continua presa

POR MARCELLO SIGWALT

Operação ‘Êxodo’ combate 
tráfico no Complexo de Israel
Deflagrada nessa quinta (10), ação visou cumprir 15 mandados de prisão

Por Marcello Sigwalt

Visando o combate e desar-
ticulação do grupo criminoso 
que controla o tráfico de drogas 
no Complexo de Israel (Zona 
Norte) foi deflagrada, nessa 
quinta-feira (10), a Operação 
‘Êxodo’, para cumprimento de 
15 mandados de prisão e ou-
tros oito de busca e apreensão 
nas comunidades da Cidade 
Alta, Parada de Lucas e Vigário 
Geral, o que implicou intensa 
troca de tiros entre agentes e 
criminosos na região. 

Um dos principais alvos 
da ação é a captura de Mala-
quias Santa Rosa, o Peixão, 
líder do Complexo de Israel 
e do Terceiro Comando Puro 
(TCP). Também na manhã 
dessa quinta (10), foi cumprido 
o mandado de prisão contra o 
traficante Alexsander Félix Bar-
bio, encaminhado à Cidade da 
Polícia, no Jacaré (Zona Nor-
te). Investigações da Delegacia 
de Roubos e Furtos de Cargas 
(DRFC) apontam que os sus-
peitos participaram de crimes, 
como organização criminosa, 
tráfico de drogas e roubo. Além 
da DRFC, as ações são refor-
çadas pelos departamentos de 
Polícia Especializada, da Capi-
tal, da Baixada e do Interior, a 
Subsecretaria de Inteligência e 
a Coordenadoria de Recursos 

Especiais (Core). 
Em Parada de Lucas e Vigá-

rio Geral, os confrontos entre a 
polícia e os traficantes provoca-
ram pânico nos motoristas que 
transitavam pela Avenida Brasil 
e Linha Vermelha. Na tentativa 
de barrar a entrada das forças de 
segurança no local, os bandidos 
chegaram a atear fogo em barri-
cadas e cavar trincheiras, onde 
um veículo blindado teria fica-
do preso. Até o momento, não 
há informações de feridos. 

Devido ao impacto da ope-
ração policial na área, uma 
escola da rede estadual de edu-

cação teve de ser fechada. Já 
os alunos da rede municipal 
não foram afetados, por conta 
da realização do Conselho de 
Classe nessa quinta-feira (10), 
quando não há aulas. 

Em contrapartida, os cen-
tros municipais de Saúde Iraci 
Lopes e José Breves dos Santos, 
em Vigário Geral e Cordovil, 
suspenderam o funcionamen-
to, e a Clínica da Família Hei-
tor dos Prazeres, em Brás de 
Pina, embora tenha mantido o 
atendimento à população, sus-
pendeu as atividades externas 
no território. 

Segundo estimativas divul-
gadas pela Secretaria Munici-
pal de Saúde (SMS), apenas 
este ano, os episódios de insta-
bilidade e violência em diversas 
regiões da cidade teriam provo-
cado o fechamento temporário 
de 863 unidades de saúde.

Como marca de sua presen-
ça criminosa, o Complexo de 
Israel leva esse nome, por conta 
da ‘predileção’ de Peixão a sím-
bolos judaicos, como a Estrela 
de Davi, o que não o impede de 
agir com extrema intolerância 
contra praticantes de religiões 
de matriz africana.

Reprodução TV Globo

Maior objetivo da Operação Êxodo, deflagrada nessa quinta (10), era ‘pescar’ ‘Peixão’ 

RJ: campeão de crime eleitoral
É o que apontam dados da Polícia Federal, com relação ao último pleito

Título nada honroso para 
o estado, o Rio de Janeiro 
é o ‘campeão’ nacional, em 
número de ilícitos eleitorais 
neste ano, apontam dados 
divulgados, nessa quinta-fei-
ra (10), pela Polícia Federal 
(PF), ao contabilizar, desde o 
início do primeiro turno das 
eleições municipais de 2024, 
3135 ocorrências, a maior 
parte, vinculada à propagan-
da irregular e à compra de 
votos. Atualmente, com 10,3 
milhões de eleitores, o RJ é o 
terceiro maior colégio eleito-
ral do país.   

Um dos episódios emble-
máticos de crimes eleitorais 
em terras fluminenses foi pro-
tagonizado por um grupo de 
24 pessoas, preso na noite de 
5 de outubro (véspera do plei-
to municipal) em flagrante na 
cidade de Nilópolis (Baixada 
Fluminense) por agentes da PF, 
por atuarem como cabos eleito-
rais de um candidato a prefeito, 
além de envolvimento em ten-
tativa de compra de votos. 

Na ocasião, os policiais 
federais encontraram um 
montante de R$ 63.044,00, 
em espécie, no interior de um 
carro adesivado com a pro-
paganda de um candidato. O 
veículo continha, ainda, uma 
pistola, dois carregadores, 
além de uma lista com nomes 
de eleitores que supostamen-

te receberiam dinheiro em 
troca de voto.  

No dia anterior, em 4 de 
outubro, outros R$ 49.900,00 
em espécie foram apreendidos 
pela PF, no centro de Macaé, 
montante que seria empregado, 
segundo investigações, na com-
pra de votos nas eleições muni-
cipais da cidade. Uma terceira 

operação apreendeu, no dia 3 
deste mês, R$ 1.859.040,00 
em espécie, em dois veículos 
estacionados na garagem de um 
centro empresarial na Barra da 
Tijuca, (Zona Oeste).

Disque 121
Apenas no domingo (6) 

– quando houve o primei-
ro turno das eleições muni-
cipais de 2024 – o serviço 
‘Disque Denúncia’ recebeu 
121 ligações com relatos so-
bre crimes eleitorais no Rio 
de Janeiro, o que correspon-
de à uma alta de 51% de to-
das as denúncias recebidas 
pelo canal no dia.

Entre os crimes denun-
ciados, o de ‘boca de urna’ 
respondeu pelo maior nú-
mero de ligações, seguido de 
compra de votos, ameaça e 
sujeira. Nas últimas posições, 
entre as denúncias, figura-
ram casos de uso de celular 
na urna e briga. As denúncias 
serão encaminhadas para os 
órgãos responsáveis.

Divulgação Polícia Federal

Compra de votos é um dos crimes eleitorais recorrentes

CnC: dia das Crianças 
deve render R$ 752 mi

A previsão da Confede-
ração Nacional do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC) aponta que o Dia das 
Crianças, comemorado no pró-
ximo sábado, 12 de outubro, 
deve movimentar R$ 752 mi-
lhões no comércio varejista do 
Estado do Rio de Janeiro.

Esse valor representa um 
aumento de 11,4% em relação 
ao ano passado. Os setores de 
vestuário, calçados, eletroele-
trônicos e brinquedos são espe-
rados para liderar o volume de 
vendas.

“As datas comemorativas 
impactam significativamente 
a economia. Além de impul-
sionarem o comércio varejista, 
geram milhares de empregos 

temporários, muitos dos quais 
acabam sendo efetivados, além 
de proporcionar renda para a 
população. 

O Dia das Crianças é o 
terceiro evento mais relevante 
para o varejo, e o aumento da 
atividade econômica também 
contribui para a arrecadação do 
estado”, declarou o governador 
Cláudio Castro.

Com a proximidade do Dia 
das Crianças, data que marca o 
mês de outubro, o Sesc Rio vai 
promover uma programação 
gratuita e aberta ao público ge-
ral em 17 unidades da entidade 
e dois locais externos. O evento 
é uma oportunidade para deba-
ter a importância das experiên-
cias na infância. 

Light abre 166 vagas 
para eletricistas no Rio

A Light, uma das princi-
pais empresas privadas do se-
tor elétrico brasileiro, está com 
um processo seletivo aberto 
para preencher 166 vagas na 
função de eletricista de rede 
subterrânea, com atuação na 
cidade do Rio de Janeiro. Essa 
é uma excelente oportunidade 
para profissionais da área que 
buscam crescimento e desen-
volvimento na carreira.

Conforme as informações 
divulgadas pela empresa, os 
candidatos devem atender aos 
seguintes requisitos: ensino 
médio completo, curso de ele-
tricista concluído e CNH cate-
goria B.

A Light oferece uma série de 
benefícios aos seus colaborado-

res, incluindo vale alimentação, 
vale refeição, assistência médica 
e odontológica, participação nos 
lucros ou resultados, previdência 
privada, seguro de vida, convê-
nios com empresas parceiras e 
programa de treinamentos.

Entre as responsabilidades 
e atribuições: Manutenção pre-
ventiva e corretiva da rede de 
distribuição subterrânea; Con-
fecção de emendas de baixa e 
média tensão; Substituição de 
equipamentos (transformado-
res, chaves a gás e protetores); 
e instalação de cabos de baixa e 
média tensão.

As inscrições estão abertas, 
através do site talentoslight.
gupy.io até 04 de novembro de 
2024. 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Teatro Raul Cortez tem o 3° 
maior palco do Estado do Rio
Espaço em Duque de Caxias foi reinaugurado em outubro de 2023

CORREIO DA BAIXADA

Japeri realiza 1ª etapa da IV 
Feira de Engenharia e Ciências

Belford Roxo leva crianças do 
Capsi para sessão de cinema

Ações socioambientais em Caxias

Agentes de saúde e endemias

Premiação de projetos

A Prefeitura de Japeri, em 

parceria com a Secreta-

ria de Educação, finalizou 
no dia 27 de setembro a 

primeira etapa da IV Feira 

de Engenharia, Ciências, 

Tecnologias e Matemática 
(FECTMat 2024). Durante 
essa fase inicial, as unida-

des escolares do município 
realizaram suas apresen-

tações internas, nas quais 

alunos do Ensino Funda-

mental (Anos Finais) e do 
programa EJA (Educação 

de Jovens e Adultos) expu-

seram projetos com foco 

em investigação científica. 
Os finalistas, selecionados 
pelas próprias escolas, fo-

ram indicados à Secretaria 

de Educação para a etapa 

seguinte do evento. A feira 
visa fomentar o interesse 

pela ciência e pela pesqui-
sa.

A Prefeitura de Belford 
Roxo, por meio da Secre-

taria Executiva de Saúde 

Mental, realizou mais uma 
edição do “Cine Capsi” no 

Teatro da Cidade. A sessão 
de cinema especial rece-

beu as crianças do Centro 

de Atenção Psicossocial 
Infantil, além de familiares 
e funcionários. A criançada 
assistiu ao filme “Diverti-
damente 2” com direito a 

muita pipoca e docinhos. 
A experiência é uma ex-

tensão do trabalho tera-

pêutico e de integração 

social do Capsi, que tam-

bém proporciona a expe-

riência completa de uma 
visita ao cinema. A coor-
denadora municipal da 
Divisão de Saúde Mental, 
Camila Cortes, comentou 
sobre a sessão especial. 
“Através do Cine Capsi, os 
usuários têm a oportu-

nidade de explorar emo-

ções, desenvolver em-

patia e o social, além de 
estimular a criatividade 
em um espaço totalmen-

te seguro e adaptado”, fri-

sou Camila.  

Disseminar conhecimen-

tos e hábitos sobre boas 
práticas ambientais foi o 
desafio assumido pelo Pro-

jeto EDUC Fase II, desde 

2021, em Duque de Caxias. 
A iniciativa, realizada 
pela ONG Guardiões do 
Mar, em parceria com a 
Petrobras por meio do 

Programa Petrobras So-

cioambiental, busca pro-

mover o protagonismo 

comunitário na busca por 
soluções para os desafios 
socioambientais locais, 
mobilizando jovens, líde-

res comunitários, educa-

dores e moradores para a 

causa. Após três anos de 
atuação em localidades 
do município.

Eles são homens e mu-

lheres que diariamente 
cruzam a cidade cuidan-

do da saúde, prevenindo 

doenças e acolhendo a 
população. São Agentes 
Comunitários de Saúde 
(ACS) e de Combate às 
Endemias (ACE) que es-

tão na linha de frente do 
cuidado e da prevenção 

de doenças. E na quinta-

-feira, (3), na Academia da 
Saúde no bairro São Jorge, 

as equipes receberam um 

reforço para a execução 

de suas atividades. A Pre-

feitura, por meio da Secre-

taria Municipal de Saúde 
(Semus), distribuiu os no-

vos kits de uniformes para 

os 237 agentes.  

A feira premiará os me-

lhores projetos desen-

volvidos nas diferentes 
áreas do conhecimento. 
Com foco em inovação 

e pensamento crítico, os 
estudantes apresentam 

trabalhos que buscam so-

luções criativas e relevan-

tes para desafios contem-

porâneos, fortalecendo a 

integração entre a teoria 

e a prática no processo 
educacional. O evento se 
destaca como uma ini-

ciativa para o desenvolvi-
mento científico de Jape-

ri, incentivando os jovens 

a explorar novas ideias e 
aprofundar seus conhe-

cimentos tecnológicos e 
matemáticos.

Divulgação

Divulgação/PMBR

Finalistas foram indicados para a etapa seguinte

Belford Roxo realizou mais uma edição do “Cine Capsi”

POR CARLOS MARTINS
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Dia do teatro municipal é 
comemorado nesta sexta-feira 
(11) e Duque de Caxias celebra 
a grandiosidade do Raul Cortez

O Teatro Municipal Raul 
Cortez, na Praça do Pacifica-
dor, no Centro de Duque de 
Caxias, é o maior espaço públi-
co de artes cênicas da Baixada 
Fluminense e foi reinaugurado 
em outubro do ano passado 
após passar por ampla reforma. 
Com a revitalização, foi ins-
talado um novo equipamento 
de ar-condicionado central, 
que garante total conforto ao 
público e aos artistas. Outra 
melhoria importante foi em re-
lação à segurança. Além de um 
moderno sistema contra incên-
dio, a casa de espetáculos teve 
as instalações elétricas renova-
das. Mas uma das mudanças 
que mais agradou ao público 
foi a instalação de novas cadei-
ras acolchoadas. Os cadeirantes 
têm agora espaço reservado na 
primeira fila.

Inaugurado em 2006, a 
construção do Raul Cortez re-
presentou um desafio, não só 
pela sua grandiosidade, como 
também pelo fato de ter sido 
projetado pelo renomado ar-
quiteto Oscar Niemeyer. O 
espaço conta com o terceiro 

maior palco do Estado do Rio, 
com 328 m². Um dos diferen-
ciais que também chama muita 
atenção é a chamada ‘boca pra 
fora’ do teatro, que possibilita 
que o público possa assistir às 
apresentações na Praça do Pa-
cificador de forma gratuita e 
ao ar livre. A reforma foi ainda 
a oportunidade para melho-
rar alguns aspectos funcionais, 
ampliando a oferta de banhei-
ros em alguns setores, como 
no fundo do palco, na sala da 

técnica e na administração. O 
público agora também perce-
be diferenças quando procura 
seu lugar para se sentar, pois os 
novos balizadores iluminados 
facilitam a locomoção, mesmo 
no escuro. As novas cadeiras es-
tofadas garantem uma acomo-
dação confortável para acom-
panhar os espetáculos.

Segurança aprimorada
O Teatro Municipal Raul 

Cortez foi reaberto com se-

gurança aprimorada. Portas 
corta-fogo foram instaladas 
nas saídas da plateia para fa-
cilitar a evacuação em caso 
de incidente. O sistema con-
tra incêndio inclui extintores 
e hidrantes com mangueiras 
novas e conectados com bom-
bas de pressurização. Detec-
tores que disparam sinais 
sonoros em caso de fumaça 
também foram instalados, 
formando um sistema moder-
no e bem sinalizado.

Reprodução/Portal Duquecaxiense.

Teatro Raul Cortez, localizado na Praça do Pacificador, no Centro de Duque de Caxias

Editais da Política aldir Blanc
A Prefeitura de Nilópolis 

lançará os primeiros editais da 
Política Nacional Aldir Blanc 
de Fomento à Cultura (PNAB) 
nesta sexta-feira (11). O pro-
grama visa investir regular-
mente em projetos e programas 
através dos entes federativos. 
Os artistas poderão conferir 
através do site da Prefeitura ou 
pelo Diário Oficial.

Os editais contemplarão 
as categorias de arte, dança, 
teatro, música, performance e 
outros. A expectativa é que os 
proponentes visem movimen-
tar os equipamentos culturais 
que serão entregues à popula-
ção em 2025, como a reforma 
da Usina de Cultura e o novo 

Teatro Municipal. O objetivo 
é fomentar arte e cultura na 
região.

“A PNAB é uma conquista 
nacional que nos enche de or-
gulho, serão 5 anos da aplica-
ção da lei no nosso município, 
democratizando ainda mais o 
acesso a cultura para a nossa 
população. Estamos ansio-
sos para vermos os artistas da 
nossa cidade se apropriando 
dos novos equipamentos que 
o nosso prefeito Abraãozinho 
tanto se empenhou para nos 
entregar, com seus talentos e 
produções criativas que farão 
parte da pauta do nosso novo 
teatro”, disse o secretário de 
Cultura, Antonio Carlos.

Secretaria  
promoverá oficina

O diretor da Usina de Cul-
tura, Thiago Cardoso, contou 
que além dos editais publica-
dos, a Secretaria de Cultura 
promoverá uma oficina para 
tirar dúvidas relacionadas ao 
edital. “Acreditamos que será 
bem concorrido para os pro-
ponentes, dando mais quali-
dade aos projetos que serão 
selecionados pela banca de pa-
receristas, que também passa-
rão por um processo seletivo”.

Os fazedores de cultura 
poderão conferir os detalhes 
dos editais através do site da 
prefeitura municipal de Ni-
lópolis.

Queimados beneficia alunos 
de escolas em áreas rurais

O transporte escolar em 
Queimados, na Baixada Flu-
minense, foi reforçado com a 
aquisição de mais um veículo. 
A rede municipal de educação 
agora conta com um novo ôni-
bus destinado a atender os alu-
nos da zona rural, que é equipa-
do com tração nas quatro rodas 
(4×4), ideal para as condições 
das estradas rurais. Ele conse-
gue transportar até 15 alunos.

O Marruá foi adquirido por 
meio do Novo PAC (Programa 
de Aceleração do Crescimen-
to), com um investimento de 
R$ 667 mil. A aquisição deste 
veículo reforça o compromisso 
da gestão municipal em garan-
tir o acesso e a permanência dos 
alunos nas escolas. Desde que 
assumiu a Prefeitura de Quei-
mados, o prefeito Glauco Kai-
zer adquiriu 20 novos ônibus e 
criou novas rotas de transporte 
escolar para atender os estu-
dantes da zona rural.

“Quando assumi a Prefei-
tura, em 2021, a cidade não 
contava com nenhum veículo 
disponível para o transpor-
te escolar. Adquirimos novos 
veículos e, além disso, refor-
mulamos as rotas para atender 
todas as escolas. Um exemplo 

é o bairro Fazendinha, onde os 
alunos, antes da implantação da 
linha escolar, precisavam cami-
nhar mais de sete quilômetros 
para chegar à escola. Também 
criamos novas rotas nos bairros 
Vila São João e Camões”, desta-
ca Kaizer.

O novo veículo atenderá 
inicialmente os alunos da Esco-
la Municipal José de Anastácio. 
“Essa é uma estratégia essencial 
para garantir os direitos de to-

dos. Temos agora um ônibus 
adequado para atender nossos 
alunos da rede municipal. Pla-
nejamos adquirir mais veículos 
como este para outras regiões. 
Isso demonstra nossa respon-
sabilidade com a educação 
pública e o respeito aos nossos 
alunos e alunas, garantindo o 
acesso deles às escolas” ressalta 
o secretário municipal de Edu-
cação de Queimados, André 
Monsores.

Divulgação

Novo veículo faz parte da nova frota do transporte escolar

A comunidade do 2º 
distrito tem um encontro 
marcado com a Secretaria de 
Proteção e Defesa Civil de 
Magé. No dia 19 de outubro, 
às 9h, será apresentado o Pla-
no de Contingência de Bar-
ragens em reunião no salão 
paroquial da Igreja Católica 
Nossa Senhora da Concei-
ção e Santo Aleixo. A Pre-
feitura conta a presença dos 
moradores das áreas Zonas 
de Auto Salvamento dentro 
do Plano de Ação Emergen-
cial, que compete aos bairros 
Andorinhas, Pau a Pique, 
Cavado e Batatal.

Participação 
de moradores é 
fundamental

Para o secretário munii-
cpal de Proteção e Defesa 
Civil de Magé, José Amaral, 
os moradores da localidade 
precisam participar, espe-
cialmente as organizações 
da sociedade civil mageense. 
“Todos os moradores pre-
cisam vir participar, é im-
portante que grupos como 
igrejas, escolas e associações 
também participem e aju-
dem nessa mobilização pois 
são importantes agentes na 
sociedade. O Plano de Con-
tingência é o preparo para 
evitar tragédias e uma inicia-
tiva importante de proteção 
da população”, alerta

Reunião geral
Na reunião serão apre-

sentados a segurança da 
barragem do açude grande e 
o protocolo de emergência 
caso seja necessária a eva-
cuação da comunidade para 
os pontos de encontro. No 
dia 29 de novembro, Dia 
Estadual de Redução de 
Risco e Desastres, será rea-
lizado um exercício simula-
do de evento adverso com a 
mesma comunidade no qual 
será treinada a evacuação 
em cenário de rompimento 
da barragem.

Magé 
apresenta 
plano de 
contingência
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A 11ª edição do Mondial de 
la Bière, o maior festival de cerve-
jas artesanais da América Latina, 
acontece entre quinta e domingo 
(10 a 13) no Píer Mauá, no Rio, 
e a cidade de Petrópolis é um dos 
destaques. Nove cervejarias pe-
tropolitanas, conhecidas pela alta 
qualidade de seus rótulos, levam a 
tradição e inovação da produção 
local para o evento. Entre elas es-
tão Sampler, Guapa, Brewpoint, 
Duas Torres, Colonus, Doutor 
Duranz, Odin, Black Princess e 
Bohemia, marcas que já conquis-
taram seu espaço no mercado na-
cional e internacional.

“Não é à toa que Petrópolis 
é a Capital Estadual de Cerve-
ja, sendo berço da produção da 
bebida no país e agora referên-
cia na arte da cerveja artesanal, 
um mercado em expansão e que 
atrai turistas”, pontua Samir el 
Ghaoui, presidente do Petrópolis 
Convention & Visitors Bureau,  
entidade que vai estar presente 

no evento fazendo a divulgação 
da cidade como destino turístico 
e evidenciando as atrações da Ci-
dade Imperial.

Associados ao PC&VB re-
presentarão o trade levando vou-
chers para sorteios de produtos 
de Petrópolis, uma parceria com 
a Rota Cervejeira do Rio de Ja-

neiro. “Promover o destino em 
eventos como o Mondial chama 
público para a serra. Até mea-
dos deste ano havia hoteleiros da 
Serra Verde Imperial recebendo 
participantes do Mondial do ano 
passado. Vamos distribuir  passa-
portes da rota cervejeira e outros 
brindes e vouchers para eventos 

da cidade”, afirma Ana Cláudia 
Pampillón, coordenadora do mo-
vimento.

O festival reúne mais de 160 
cervejarias, apresentando cerca 
de 1,5 mil rótulos ao público, e 
a participação das cervejarias da 
Região Serrana do Rio de Janeiro, 
em especial as de Petrópolis, re-
força a importância da cidade no 
cenário cervejeiro. A cidade não 
só é um dos polos da produção de 
cervejas artesanais no Brasil, mas 
também conta com uma crescen-
te rota cervejeira que atrai turistas 
e apreciadores de todo o país.

A rota cervejeira de Petrópo-
lis é um circuito que inclui visitas 
guiadas às fábricas, bares especia-
lizados e eventos que celebram a 
produção artesanal local. A ci-
dade, que já foi palco de diversos 
eventos ligados à cerveja, apro-
veita a tradição que remonta ao 
século XIX, com a fundação da 
Bohemia, a primeira cervejaria do 
Brasil. 

Petrópolis no Mondial de la Bière
Divulgação PC&VB

Maior festival de cervejas artesanais da América Latina 

Possível polarização nas 
cidades da Região Serrana
Para cientista, ideologias iguais também podem ter embates

Por Gabriel rattes

A equipe do jornal Correio 
Petropolitano fez um levanta-
mento sobre a quantidade de va-
gas que cada partido conquistou 
nas Câmaras Municipais nos 16 
municípios da Região Serrana. 
Ao analisar os dados, foi cons-
tatado que 15 deles elegeram a 
maior parte de vereadores liga-
dos a partidos de direita ou cen-
tro-direita. Apenas o município 
de Duas Barras apresentou uma 
superioridade no número de po-
líticos de esquerda. Para o cien-
tista político e professor na Uni-
versidade Federal Fluminense 
(UFF), George Coutinho, essa 
distribuição poderá afetar a Câ-
mara dos Deputados em 2026. 
“As legendas do campo da es-
querda, e a variação mais mo-
derada de centro-esquerda, se 
apresentam enquanto uma fran-
ca minoria política especialmen-
te no estado do Rio de Janeiro. 
Destarte isto, pode implicar em 
vantagem das legendas de di-
reita e centro-direita na disputa 
por votos para a Câmara dos 
Deputados em 2026”, afirmou.

“Disto deriva que as esquer-
das na região serão irrelevantes? 
Não. Justamente o processo de 
formação e a cultura política da 
esquerda abrem a possibilidade 
de que possam dar o tom dos de-
bates em momentos específicos 
onde a falta de acesso a cadeiras 
do legislativo ou à máquina do 
executivo não sejam empecilhos 
decisivos”, completou o profes-
sor e especialista no assunto.

Para George, a superioridade 
de partidos de direita nas Câma-
ras significa que a polarização po-
lítica na Região Serrana poderá 
acontecer em disputas dentro da 
mesma ideologia política. Mui-
tas vezes por interesses próprios 
ou brigas locais. “Em síntese, isto 
implica que processos de disputa 
locais, seja de tensão entre execu-
tivo e Câmaras, ou de embates 
internos nos próprios legislati-
vos, tendem a se dar mais entre 
grupos e oligarquias de um mes-
mo lado do espectro político - a 
direita no caso - do que o par de 
oposição usual esquerda versus 
direita”, explica o professor.

Prefeitos com  
mesma ideologia

A pesquisa realizada pelo 
Correio Petropolitano tomou 
como base uma tabela divulga-

da pela Folha de São Paulo, com 
dados disponibilizados pela Câ-
mara dos Deputados e Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), que 
caracteriza os partidos políticos 
brasileiros em esquerda, centro-
-esquerda, centro, centro-direita 
e direita. Outro destaque, é que 
dos 15 municípios da Região 
Serrana - que já definiram seus 
líderes políticos no primeiro 
turno -, em dez deles o partido 
do prefeito eleito acompanhou 
a ideologia da maioria dos verea-
dores eleitos. Foram eles: Bom 
Jardim; Duas Barras; Sumi-
douro; São José do Vale do Rio 
Preto; Teresópolis; Trajano de 
Moraes; Cachoeiras de Macacu; 
Cordeiro; Guapimirim; e Nova 
Friburgo.

Em Bom Jardim, de 11 va-
gas do legislativo, nove foram 
ocupadas por partidos de direita 
(ou centro-direita) e o prefeito 
eleito foi do Partido Progressis-
tas (PP). Em Duas Barras, a su-
perioridade da Câmara foi com 
partidos de esquerda e o prefeito 
eleito foi do partido Solidarie-
dade (centro-esquerda).

Em Sumidouro, nove de 
onze vagas foram preenchidas 
por partidos de direita e o pre-
feito eleito foi do PL. São José 
do Vale do Rio Preto elegeu qua-
tro vereadores de partidos carac-
terísticos do centro e o prefeito 
eleito acompanhou essa maio-
ria, sendo um representante do 
MDB. Em Teresópolis a maioria 
esmagadora na Câmara foi de 
partidos de direita, o que refle-
tiu no prefeito eleito, sendo um 
representante do União Brasil.

Na cidade de Trajano de Mo-
raes, de nove vagas do legislativo 
municipal, oito foram direcio-
nadas à direita. O prefeito eleito 
é um representante do PL. Em 
Cachoeiras de Macacu, 85,7% 
da Câmara estará composta por 
vereadores de direita e o prefeito 
eleito é um representante do PP. 
Em Cordeiro, todas as vagas do 
legislativo foram preenchidas 
por candidatos de direita ou 
centro-direita, o que foi refleti-
do no prefeito eleito, já que é um 
representante do PL.

No município de Guapi-
mirim, oito de dez vagas foram 
preenchidas por partidos de di-
reita, e o prefeito eleito é do par-
tido Agir (centro-direita). Em 
Nova Friburgo, 12 das 21 vagas 
foram preenchidas por vereado-
res de direita e o prefeito eleito 
é do PL.

“Os interesses concretos de 
fatiamento do poder, a disputa 
nos processos de tomada de de-
cisão, a nomeação de cargos de 
confiança, isto no cenário dese-
nhado pelo voto dos eleitores da 
Região da Serrana, tudo tende 
a ser modulado por interesses 
‘paroquiais’, digamos assim, re-
fletindo apetites mais imedia-
tistas dos envolvidos. A questão 
ideológica, tudo o mais constan-
te, fica em segundo plano nessas 
disputas”, enfatizou o professor 
da UFF.

Polarização  
Câmara x Executivo

Em cinco cidades da Região 
Serrana, a ideologia de partido 
do prefeito eleito não acom-

panhou a maioria na Câmara. 
Nesses casos, podem ocorrer as 
polarizações políticas entre a es-
querda versus direita, refletindo 
no Executivo versus Legislativo 
Municipal. Foram elas: Canta-
galo; Carmo; São Sebastião do 
Alto; Santa Maria Madalena; e 
Macuco.

Em Cantagalo, oito vagas da 
Câmara foram preenchidas por 
partidos de direita, enquanto 
três foram de partidos de es-
querda. O prefeito eleito é um 
representante do Solidariedade 
(centro-esquerda). No municí-
pio de Carmo, seis vagas foram 
direcionadas à candidatos de 
direita, enquanto cinco foram 
direcionadas à candidatos do 
centro. O prefeito eleito é um 
representante do PSD (partido 
do centro).

Na cidade de São Sebas-
tião do Alto, seis vagas foram 
direcionadas para partidos de 
direita, uma vaga para o centro 
e duas para a esquerda. O pre-
feito eleito é representante de 
um partido de centro-esquer-
da, o Solidariedade. Em Santa 
Maria Madalena, quatro vagas 
do legislativo serão ocupadas 
por candidatos de direita, dois 
do centro e três de esquerda. O 
prefeito eleito também é um 
representante do Solidarieda-
de. E em Macuco, seis vagas 
foram conquistadas por repre-
sentantes de direita, uma por 
candidatos do centro e duas 
por partidos de esquerda. Mais 
uma vez, o prefeito eleito foi 
do partido de centro-esquer-
da, Solidariedade.

José Cruz/ Agência Brasil

Resultado das eleições para o legislativo municipal pode refletir em 2026

PETROPOLITANAS

UNITA é formalizada 
como instituição

PT dá carta branca no 
segundo turno em Petrópolis

Nota oficial do partido

Semana de ensino no Cefet/RJ

PSD apoia Hingo Hammes

A UNITA – Unidos por Itai-

pava, agora está formali-

zada como instituição. A 

assembleia de fundação 

da entidade foi realizada 

nesta quarta (09) no Kas-

tel Hotel Itaipava.  Duran-

te o encontro, que reuniu 

mais de 50 empresários 

de Itaipava, foi votado o 

estatuto social de criação 

da entidade e também 

eleita a diretoria e o conse-

lho fiscal do movimento. 
O empresário Alexandre 

Plantz é agora o presiden-

te da associação UNITA, 

enquanto o secretariado 

será de responsabilidade 

do empresário Fabrício 

Santos e o tesoureiro será 

Sérgio Sinescalchi.

O Partido dos Trabalha-

dores (PT) divulgou uma 

nota nesta quinta-fei-

ra (10) nas redes sociais 

dando um posiciona-

mento sobre o apoio do 

partido para o segundo 

turno das eleições em 

Petrópolis. Neste ano, o 

PT não lançou candida-

tura própria na cidade, 

mas apoiou o prefeito 

Rubens Bomtempo à 

reeleição pela Federa-

ção Brasil da Esperança 

(PT/ PC do B/ PV). Dado 

o cenário do segun-

do turno, além de não 

apoiar Hingo Hammes 

(PP) por questão ideoló-

gica, o partido resolveu 

também não apoiar o 

candidato do PSOL por 

causa de uma dívida 

deixada no partido en-

quanto o candidato era 

presidente do diretório 

municipal. 

“Tendo em vista a relação 

da candidatura do PP com 

a direita municipal, estadu-

al e nacional, evidenciada 

pela foto com um membro 

do clã Bolsonaro, torna-se 

inviável o apoio do PT Pe-

trópolis a Hingo Hames. 

Por sua vez, a candidatura 

do PSOL, que tem um viés 

ideológico mais próximo 

ao PT por caminhar no 

mesmo campo, tem como 

candidato Yuri Moura, 

que deixou um passivo de 

quando foi presidente do 

PT que ultrapassa os 200 

mil reais. Desta forma, em 

reunião nesta quarta-feira, 

dia 09/10/24, a executiva 

do Partido dos Trabalha-

dores de Petrópolis, a fim 
de preservar a unidade 

partidária, optou por deli-

berar pela liberação de sua 

militância para atuarem 

de acordo com o que en-

tender ser o melhor para 

o futuro de nossa cidade”, 

diz a nota.

O Cefet/RJ Petrópolis 

vai realizar a Semana de 

Ensino, Pesquisa e Ex-

tensão (Sepex 2024) nos 

próximos dias 15 a 18 de 

outubro. O evento reúne 

atividades acadêmicas, 

educacionais e artísti-

co-culturais gratuitas e 

abertas ao público exter-

no. A edição deste ano 

traz como tema “Biomas 

do Brasil: diversidade, sa-

beres e tecnologias so-

ciais”, alinhada à 21ª Se-

mana Nacional de Ciência 

e Tecnologia, promovida 

pelo Ministério da Ciên-

cia, Tecnologia e Inovação 

(MCTI).

Na tarde desta quinta-

-feira (10), o Partido Social 

Democrático (PSD) de 

Petrópolis declarou apoio 

ao candidato Hingo Ham-

mes, do Progressistas (PP), 

na disputa pela prefeitura 

da cidade. A decisão foi 

anunciada pelo deputado 

federal Hugo Leal, repre-

sentando a diretoria esta-

dual da legenda, em con-

junto com Júnior Coruja, 

presidente municipal do 

PSD e vereador mais vota-

do de Petrópolis. Hammes 

concorre à prefeitura no 

segundo turno que acon-

tece no último domingo 

de outubro, dia 27.

Divulgação

Divulgação/PT

UNITA formaliza estatuto e elege presidência

Nota foi divulgada nesta quinta-feira (10)

POR LUANA MOTTA

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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TERESOPOLITANAS

Resultado

Afirmativa Ampla

Cotas

Os candidatos interessa-
dos em participar do Vesti-
bular Cederj 2025.1 têm até 
o próximo dia 19 de outu-
bro para solicitar a isenção 
do pagamento da taxa de 
inscrição e a pré-inscrição 
no sistema de cotas, ação 
afirmativa e reserva de 
vagas para professor da 
rede pública. O preenchi-

mento do requerimento 
deverá ser realizado na pá-
gina www.cecierj.edu.br/
consorcio-cederj/vestibu-
lar/2025-1/.Em Teresópolis, 
o vestibular oferecerá 90 
vagas, divididas nos cursos 
de Turismo (UNIRIO), Geo-
grafia e Pedagogia (UERJ), 
na modalidade de educa-
ção semipresencial. 

O resultado da análise do 
pedido de isenção e cota 
será divulgado no dia 4 de 
novembro, na página www.
cecierj.edu.br/consorcio-ce-
derj/vestibular/2025-1/. A ins-
crição no 2025.1 é para aque-
les que solicitaram em 2024.

Já aqueles que desejarem 
participar da pré-inscrição 
na ação afirmativa (Cefet/
RJ, UFF, UFRJ, UFRRJ e 
UniRio) serão obrigados a 
apresentar a documenta-
ção prevista nos itens 4.3 
e 4.4 do edital. 

Para quem vai fazer o pa-
gamento da taxa, o prazo 
de inscrição começa no 
dia 21 de outubro e se es-
tende até 24 de novem-
bro. Neste caso, a taxa 
pode ser paga até 25 de 
novembro.

De acordo com as regras 
do concurso, os estudantes 
que forem participar do sis-
tema de cotas (Uerj e Uenf) 
deverão, obrigatoriamente, 
participar do processo de 
isenção, apresentando a do-
cumentação prevista.

Divulgação

Candidatos tem até 19 de outubro para se inscrever

Aberto período de isenção de 
taxa para o CEDERJ 2025

CORREIO SERRANO 

Funcionamento I

Ano letivo I

Ponto de inclusão digital 

Ano letivo II

Funcionamento II

GRATUIDADE
Atendendo à solicitação 
da Prefeitura de Nova Fri-
burgo, a concessionária 
FAOL disponibilizará, du-
rante o dia 12 de outubro, 
passe livre para crianças 
até 13 anos. O benefício 
se estende a todas as li-
nhas da cidade e é válido 
somente para este dia, 
sem restrição de horário. 
O embarque das crianças 
será feito pela porta traseira e os responsáveis passa-
rão normalmente pela roleta. Assim, os acompanhan-
tes permanecem na obrigação de pagar a passagem, 
mesmo se entrarem acompanhando as crianças. 

Com hubs de acesso equi-
pados com computadores 
e câmeras, fornecidos pelos 
tribunais em cooperação 
com as administrações lo-
cais, este projeto garante 
que os cidadãos tenham 
acesso facilitado aos portais 
e balcões virtuais de todos 
os tribunais da jurisdição.

O processo de matrículas 
para o ano letivo de 2025 já 
começou em Cordeiro. Para 
a rematrícula, o responsável 
deverá comparecer à uni-
dade escolar onde o aluno 
estuda para atualizar os da-
dos, até o próximo dia 25. É 
importante levar compro-
vante de residência.

A Prefeitura de Areal, em 
parceria com o Conse-
lho Nacional de Justiça 
(CNJ), iniciou as ativida-
des do Ponto de Inclu-
são Digital (PID) na Praça 
Yedo Fiuza, 38, loja 8, Ilha. 
Este espaço representa 
um avanço no acesso à 

justiça e na oferta de ser-
viços públicos para os ci-
dadãos. O PID é fruto de 
um projeto do Poder Ju-
diciário, que estabeleceu 
a instalação desses pon-
tos em municípios sem 
sede de unidade judiciá-
ria, como Areal.

Já as matrículas para alu-
nos da educação especial 
(pessoas com deficiência, 
TEA e superdotação), o 
período se inicia no dia 29 
e termina no dia 30. No 
trâmite os responsáveis 
devem procurar a unida-
de escolar desejada e le-
var o laudo médico.

Além dos serviços judi-
ciais, o PID também vai 
facilitar o acesso a impor-
tantes serviços públicos, 
como consultas sobre 
IPTU. Para mais informa-
ções sobre o Ponto a po-
pulação, deve entrar em 
contato pelo e-mail pon-
to.digital@areal.rj.gov.br.

Divulgação

Ônibus gratuito no dia 12

Nova Friburgo reelege 
maioria dos vereadores

Das 21 cadeiras do legislativo, apenas oito serão renovadas

Por Leandra Lima 

 
O primeiro turno das elei-

ções municipais de 2024, que 
ocorreu no último domingo (6), 
definiu os 21 representantes do 
Legislativo Municipal de Nova 
Friburgo, que vão governar du-
rante o próximo quadriênio de 
2025 a 2028. A composição da 
Câmara de Vereadores, no atual 
exercício, conta com 21 cadei-
ras, das quais 13 dos compo-
nentes se reelegeram e oito são 
novos parlamentares ou aqueles 
que retornaram nesta eleição.

Na composição vencedora, 
os partidos que conquistaram 
o maior número de cadeiras 
foram: Partido Liberal (PL) 
– com seis; MDB – com três 
cadeiras. Em seguida, União - 
com duas; Pode – com duas; 
e PT – com duas cadeiras. Os 
demais que ocuparam apenas 
uma vaga, são: Solidariedade; 
PDT; Republicanos; PP; Mo-
biliza e PSD. 

Novos nomes no 
Legislativo

Entre os candidatos que vie-
ram no time da renovação no 
Legislativo o mais votado foi 
Cláudio Damião (PT), com 
2.034 votos. Damião é funcio-
nário público aposentado, tem 
64 anos é casado e natural de 
Nova Friburgo. Já cumpriu dois 
mandatos na Câmara Munici-
pal como vereador pelo PT, o 
primeiro de 2009 a 2012, e o se-
gundo em 2013 quando foi ree-
leito. Antes tentou a vaga pela 
primeira vez pelo mesmo parti-
do em 2004, mas não foi eleito. 
Após os mandatos, tentou in-
gressar em 2015 na Assembleia 
Legislativa do Estado do Rio de 
Janeiro (ALERJ). Depois ten-
tou voltar à Câmara Municipal 
em 2016 e 2020, com a coliga-
ção pelo PSOL, em ambas as 
ocasiões não se elegeu. 

 O segundo mais votado 

foi Ghabriel do Zezinho (So-
lidariedade), com 1.541 votos. 
Ghabriel Pereira Rabelo, mas 
conhecido pelo nome de cam-
panha, tem 24 anos, é natural 
de Friburgo e solteiro. Essa é 
a primeira vez que concorre a 
vaga, agora eleito cumprirá seu 
primeiro mandato. 

Em seguida vem Marcos Ma-
rins (PSD), que foi eleito com 
1.496 votos. Marcos é professor 
e gestor público, se formou em 
administração na Universidade 
Federal Fluminense (UFF). Já 
atuou como Secretário de Cul-
tura e Desenvolvimento Econô-
mico de Nova Friburgo. Marins 
vem tentando atuar como verea-
dor desde 2012, quando foi sua 
primeira campanha pelo PDT, 
após tentou novamente em 
2016 pelo PP. Em 2018, lançou 
a candidatura para concorrer 
com deputado estadual, nova-
mente pelo mesmo partido, sem 
sucesso, tentou integrar nova-
mente o corpo político munici-
pal em 2020, se lançando como 
vice-prefeito na chapa do PP.

Logo à frente Tia Karla 
(Republicanos), foi eleita com 
1.270 votos. Com a conquista, 
ela se junta à parlamentar Maia-
ra Felício (PT), compondo o 

quadro de vereadoras, ou seja, 
no próximo mandato, de 21 ca-
deiras, duas serão ocupadas por 
mulheres. Karla Albertini Klen, 
tem 56 anos, é servidora pública 
e friburguense. Essa é a segun-
da vez que concorre a vaga, em 
2020 concorreu pelo Avante. 

Romulo Pimentel (Pode), 
se elegeu com 1.182 votos. É 
natural de Friburgo, atua como 
comerciante na cidade, e é casa-
do. Ele também participou da 
corrida eleitoral pela primeira 
vez. No próximo quadriênio 
cumprirá o primeiro mandato. 

Maicon Gonçalves (Mobili-
za), foi eleito com 1.160 votos. 
É professor de educação física, 
pós-graduando em administra-
ção e marketing, tem 37 anos e 
é solteiro. Essa é a terceira vez 
que se candidata ao cargo. As 
primeiras tentativas foram em 
2016 e 2020 pelo DC. 

Já Evandro Miguel (MDB)
se elegeu com 1.100 votos. Mi-
guel tem 40 anos, atua no ramo 
empresarial. É a segunda vez que 
concorre nas eleições municipais 
para o cargo no legislativo. Em 
2020, tentou se eleger pelo PL. 

E o Dr. Bruno Silva (MDB), 
eleito com 1.60 votos. Bruno 
Luiz Silva da Rocha é advogado, 

tem 41 anos e é casado. Sua pri-
meira vez concorrendo ao cargo 
foi em 2020 pelo Pode. 

Reeleitos
Da atual configuração da 

Câmara Municipal, de 20 se can-
didataram à reeleição. 13 foram 
eleitos, cinco são suplentes e dois 
ficaram de fora. Dentre os que se 
reelegeram estão: Maiara Felí-
cio(PT), com a maior quantida-
de de votos – 2.592; Ângelo Ga-
guinho (PL) – 1.833; Carlinhos 
do Kiko (PL) – 1.780; Cascão do 
Povo (Pode) – 1.586; Cristiano 
Huguenin (PP) – 1.041; Claú-
dio Leandro (PL) - 2.273; Dir-
ceu Tardem (PL) – 2.128; Isaque 
Demani (PL) – 1.754; Jânio de 
Carvalho(União) – 1.247; Jel-
son do Pote (PDT) – 1489; José 
Carlos (União) - 1.088; Max Bill 
(MDB) – 1.627e Walace Piram 
(PL) – 1.836. 

 Os sete que tentaram a ree-
leição, mas não venceram como 
titular, são: Maicon Queiroz 
(PSD) – 943; Marcinho Alves 
(PDT) – 1.121; Prof. André 
(PL) – 1.544; Vanderlea (PL) 
– 1.354 e Wellington Moreira 
(União) – 883. Os ficaram de 
fora são Pricilla Pitta (PSB) – 
689 e Prof. Pierre (DC) – 754.

Reprodução/Redes Sociais

Maiara Felício (PT) foi a vereadora mais votada com 2.592 votos válidos

O Sesc RJ promoverá uma 
programação gratuita e aber-
ta ao público geral, em 17 
unidades da entidade e dois 
locais externos, para come-
morar o Dia das Crianças. O 
evento é uma oportunidade 
para debater a importância 
das experiências na infância, 
destacar o brincar como fa-
tor primordial para o desen-
volvimento integral e, neste 
ano, dar luz a importância dos 
povos originários, que fazem 
parte de nossa história. Na 
Região Serrana, a entidade irá 
disponibilizar atividades em 
três unidades: Nova Friburgo, 
Teresópolis e Nogueira.

Em 2024, com intuito de 
valorizar a diversidade cultural 

brasileira, incluindo tradições 
dos povos originários, o Sesc RJ 
oferecerá ações lúdicas e educa-
tivas, com foco no resgate dos 

jogos e brincadeiras populares. 
Algumas das atividades ofereci-
das são: práticas esportivas (fu-
tebol, vôlei, basquete, futeme-

sa, etc), brinquedos infláveis, 
jogos populares e recreativos, 
circuitos de recreação, brinca-
deiras aquáticas, apresentações 
artísticas, arena de games, ati-
vidades de artesanato, entre 
outros. As datas, assim como as 
atividades oferecidas, variam de 
acordo com cada unidade.

Outras unidades partici-
pantes são: Três Rios, Madurei-
ra, Ramos, Tijuca, Fazendinha 
(Penha), Niterói, Nova Iguaçu, 
Campos, São Gonçalo, Co-
pacabana, Duque de Caxias, 
Grussaí, São João de Meriti e 
Barra Mansa. Além desses lo-
cais, o Sesc RJ também levará 
programação até o Retiro dos 
Artistas e ao Park Shopping 
Campo Grande.

Sesc rJ tem programação gratuita de 
Dia das Crianças na região Serrana

Divulgação/Sesc 

Nas unidades de Nova Friburgo, Teresópolis e em 
Petrópolis - Nogueira, haverá atividades

O Tribunal de Contas 
do Estado do Rio de Janeiro 
(TCE-RJ) proferiu acórdão 
com parecer prévio favorável à 
aprovação das Contas de Go-
verno de Cantagalo. Os núme-
ros relativos à prestação de con-
tas do exercício de 2023 foram 
apreciados na sessão plenária de 
2 de outubro e serão encami-
nhados à Câmara de Vereado-
res do Município, onde serão 
avaliados em definitivo.

Aprovado por unanimi-

dade, o voto que resultou no 
acórdão analisou a gestão do 
prefeito Joaquim Augusto Car-
valho de Paula, e de Emanuela 
Teixeira da Silva, que esteve à 
frente do Município nos dias 
30 e 31 de dezembro do exercí-
cio em tela.

Ao longo de 2023, Canta-
galo atendeu à Lei Comple-
mentar n° 141/12 ao destinar 
22,52% da receita oriunda de 
impostos e transferências para a 
manutenção e desenvolvimen-

to da Saúde, acima do mínimo 
exigido de 15%. O mesmo se 
observou na área da Educa-
ção, em que foram investidos 
26,46% da mesma fonte, aci-
ma do mínimo de 25% exigido 
pelo artigo 212 da Constitui-
ção Federal.

O acórdão registrou duas 
ressalvas, que geraram igual 
número de determinações. Foi 
determinado ao Município 
que envide esforços no senti-
do de disponibilizar todas as 

informações que permitam a 
verificação do cumprimento 
do limite mínimo de aplicação 
de recursos na manutenção e 
desenvolvimento do ensino, in-
clusive com o correto e integral 
lançamento dos respectivos 
dados no Sistema Integrado de 
Gestão Fiscal. O dispositivo do 
voto ainda alertou o prefeito 
sobre sete pontos relacionados 
à mudança de entendimentos 
trazidas por acórdãos proferi-
dos pelo TCE-RJ.

Cantagalo tem contas aprovadas

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Neto define novos cargos 
para o próximo mandato
Serão criadas Secretaria de Defesa dos Animais e subprefeitura

Por ana luiza Rossi

Começando a organizar a 
casa para 2025, o prefeito ree-
leito Antônio Francisco Neto 
(PP) anunciou novas mudan-
ças para seu próximo governo. 
Conforme noticiado pelo Cor-
reio Sul Fluminense, ele havia 
confirmado a intenção de inte-
grar candidatos que não foram 
eleitos este ano, mas, revelou na 
manhã quinta-feira (10) que os 
destinos dos nomes cotados já 
estão definidos: o ex-vereador 
Paulinho AP, por exemplo, vai 
assumir a nova Secretaria Mu-
nicipal de Defesa e Proteção 
dos Animais. A novidade foi 
dada em entrevista ao progra-
ma de rádio Dário de Paula.

O prefeito, que abriu a con-
versa agradecendo a população 
por chegar ao sexto mandato, 
afirmou que a indicação dada 
a Paulinho AP, que disputou 
pelo Agir, se deve por seu en-
volvimento com a causa. Ou-
tro nome que deve retornar a 
prefeitura seria o ex-vereador 
Buchecha, que agora, poderá 
ser Secretário de Governo. Ele 
encerrou as eleições com 2.793 
votos válidos pelo DC. Quem 
também deve assumir uma 
nova pasta a ser criada é Lela, 
que disputou a eleição pelo 
PSD.

Nova subprefeitura
Ainda, para o Santo Agos-

tinho e Volta Grande - que 
segundo Neto, foram os bair-

ros que acumulou mais votos 
- voltou a falar sobre a criação 
de uma nova subprefeitura 
que ficará sob responsabilida-
de de Ednilson Vampirinho 
(MDB). Outra confirmação 
foi de Washington Uchôa 
(MDB), que também não 
conseguiu se reeleger para o 
Legislativo mas permanece-
rá na Secretaria Municipal 
da Pessoa com Deficiência 
(SMPD) para 2025.

Na dança das cadeiras do 
secretariado, Neto também 
afirmou que gostaria de incluir 
Fernando Martins (PSD) em 
seu governo, mas ainda não há 
definições porque dependerá 
da vereadora eleita Carla Mar-
tins, da mesma sigla. Isso por-
que Carla assumia a Secreta-

ria Municipal de Ação Social 
(SMAC) e, caso ela retorne 
para a pasta, Fernando teria de 
assumir a cadeira na Câmara.

Apelo a Pezão
Neto também falou sobre 

o destino de Maria da Con-
ceição, que estava à frente da 
Secretaria Municipal de Saúde 
(SMS). Acontece que Maria já 
havia sido Secretária da pasta 
no governo de Luiz Fernando 
Pezão (MDB), que agora, foi 
eleito novamente em Piraí. 
Com as especulações de que 
ela poderia retornar para a 
cidade, Neto - que também é 
aliado de Pezão - afirmou que 
fez um apelo. “Ela só fica se 
ele concordar. A Conceição é 
profissional maravilhosa. Es-

tamos conversando, mas ele 
já foi muito radical comigo e 
falou que não porque a saúde 
lá não está muito legal”, disse 
e explicou que, por enquanto, 
ainda não há outro nome para 
substituí-la.

Agora Temponi (União 
Brasil), que foi escolhido para 
ser seu líder de governo na Câ-
mara de Vereadores e não foi 
reeleito, se manterá na Câma-
ra mas como representante e 
assessor parlamentar de Neto. 
Outra novidade, foi Alex Mar-
tins (Solidariedade) que assu-
mirá a direção da nova UPA 
do Conforto. Vale lembrar 
que Alex foi diretor da UPA 
do Santo Agostinho, mas se 
afastou para tentar uma cadei-
ra como vereador.

Divulgação

Novos cargos serão voltados para candidatos que não foram eleitos nesta eleição

exapicor abre as portas nesta sexta
A 55ª Exposição Agrope-

cuária, Industrial e Comercial 
de Resende (Exapicor) retorna 
para comemorar os 223 anos 
de Resende. A festa acontece de 
11 a 20 de outubro com shows 
nacionais, regionais, fazendi-
nha, parque de diversões e ati-
vidades variadas.

A abertura do evento acon-
tece nesta sexta-feira (11), às 
20h30, na Área de Exposições, 
no bairro Morada da Colina. 
O primeiro dia de festa, dia 11, 
terá o show de Ferrugem. No 
sábado (12), a dupla sertane-
ja Teodoro e Sampaio sobe ao 
palco para cantar seus sucessos. 
No domingo (13), será a vez do 
Filipe Ret. 

O segundo fim de semana 
de celebração inicia na próxima 
quinta-feira (17) com o show do 
cantor Weslei Santos. Na sexta-
-feira (18), a festa fica com MC 
Daniel e DJ Zullu, e no sábado 
(19) será a vez de Caju Pra Baixo 
e Pagode do Adame. Para encer-
rar a edição, no domingo (20), 
a cantora Lauana Prado sobe 
ao palco para animar o público 
com os sucessos do sertanejo.

Torneio Leiteiro 
O público também pode-

rá conferir o Torneio Leiteiro 
acontecerá de 10 a 13 de ou-
tubro, divididos em três cate-
gorias: até 35kg; de 35 a 45kg; 
acima de 45kg. Os animais serão 

submetidos a duas ordenhas 
diárias. O Torneio terminará no 
dia 13, às 11h com a entrega dos 
troféus e prêmios em dinheiro.  

Parque de diversões 
Como já é tradição, o par-

que de diversões estará presente 
de 11 a 20 de outubro. Durante 
os dias de semana, o parque será 
aberto a partir das 18h. Aos fi-
nais de semana será aberto a 
partir das 14h. 

Atrações infantis 
Uma das atrações para o 

público infantil é a tradicional 
Fazendinha com exposição de 
animais. Nos dias de semana 
o espaço ficará aberto das 18h 
às 00h. E nos finais de semana 
será das 14h às 00h.   

Ainda, crianças e suas fa-
mílias terão uma programação 
especial na festa. No sábado, 
dia 12, às 18h, será realizado o 
espetáculo “Música e Aventura: 
Os Saltimbancos”, do projeto 
Diversão em Cena, parceria 
entre a Prefeitura de Resende 
e a Fundação ArcelorMittal. A 
peça conta a história de um ju-
mento, um cachorro, uma gata 
e uma galinha que infelizes com 
a vida no campo partem para a 
cidade para tentarem a carreira 
musical. Já no outro sábado, dia 
19, o Diversão em Cena tam-
bém prepara mais um espetácu-
lo para o público infantil. “As 
Aventuras de Dom Quixote 
(Casa de Lua)” será às 18h.

Câmara de Volta Redonda tem 
novo cenário político para 2025
Por Sônia Paes

O PP foi o partido que mais 
elegeu vereadores para a Câ-
mara Municipal de Volta Re-
donda: quatro. O PSD e o Re-
publicanos conseguiram, cada 
partido, eleger três vereadores. 
Já o União Brasil, PSB e PL fi-
caram, cada, com três vagas no 
Legislativo. 

A Câmara tem 21 vereado-
res, o maior número em toda 
a região Sul Fluminense. Dos 
atuais vereadores, apenas oito 
conseguiram ser reeleitos. Ou 
seja: um terço não retorna em 
janeiro. O novo quadro polí-
tico para 2025, definido nas 
urnas, neste domingo, dia 06, 
pegou muitos candidatos de 
surpresa. 

O próprio prefeito Antonio 
Francisco Neto, do PP, reeleito 
com quase 110 mil votos, apos-

tava no retorno de grande parte 
dos atuais vereadores, a maio-
ria da base aliada. Neto tomou 

uma decisão em andamento. Irá 
abrigar no governo aliados de 
primeira hora.

PP tem vereador  
mais votado

No maior colégio eleito-
ral, o vereador Renan Cury, 
do PP, foi reeleito e ainda 
foi o mais votado do municí-
pio, com nada menos do que 
5.059 votos. Na bancada do 
PP, também estão Neném, 
reeleito pelo PP, com 2;864 
votos; Francisco Novaes, com 
2.305 votos e Vair Duré, com 
1.486 votos.

Do grupo do Partido Social 
Democrata, foram eleitos: Car-
la Duarte, com 2.668 votos; 
Simar do Estádio, 2.031 votos, 
e Gemilson Sukinho, 1.923 
votos. O Republicano fez Be-
tinho Albertassi, 3.170 votos, o 
quinto mais votado dos 21 elei-
tos, Paulinho do Raio X, 1.958 
votos e o ex-deputado federal, 
Jorge de Oliveira, o Zoinho, 
com 1.782 votos.

Reprodução/Redes sociais

Vereador Renan Cury foi o mais votado com 5.059 votos
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Pezão se reúne com Lula na 
semana que vem em Brasília

Furlani fará caminhada da 
vitória na Vista Alegre

Justiça em Quatis

Leandro Karnal em Volta Redonda

Do Rio para o Sul Fluminense

Ex-governador, ‘Pai do PAC’

O prefeito eleito de Pi-

raí, Luiz Fernando Pezão, 

do MDB, volta a lançar 

mão do seu amuleto de 

sorte: “São Pidão”, que o 

acompanha desde o iní-

cio da carreira política. O 

ex-governador do Estado 

do Rio partirá para Brasí-

lia na próxima terça-feira, 

dia 15, para um encontro 

com ninguém menos do 

que o presidente Lula. 

Irá buscar verbas para 

o município, que ele vai 

governar a partir do ano 

que vem. Esta semana, 

Lula telefonou para Pezão 

com o intuito de parabe-

nizá-lo pela vitória. Pezão 

agradeceu e não perdeu 

tempo: marcou uma visi-

ta para a próxima semana 

com o presidente da Re-

pública. Ou seja: já está fa-

zendo jus ao apelido que 

ganhou no meio político: 

“São Pidão”.

O prefeito eleito de Bar-

ra Mansa, Luiz Furlani, do 

PL, fará a caminhada da 

vitória neste sábado, dia 

12, no bairro Vista Alegre. 

A comemoração come-

çará as 9 horas e o ponto 

final será no próprio bair-
ro. Furlani ganhou a elei-

ção com 48,10 % dos votos 

válidos e veio com apoio 

do atual prefeito Rodrigo 

Drable. O ex-deputado 

estadual Marcelo Cabelei-

reiro, do União Brasil, teve 

39,71 % dos votos válidos e 

ficou em segundo lugar 
na corrida eleitoral. Thia-

go Valério, do PDT, con-

seguiu 10,99 % dos votos, 

ficando em terceiro lugar. 
Em quarto e último lugar, 

o Professor Peterson, com 

1,20 % dos votos. 

O “Justiça Itinerante” 

acontece amanhã, 11, em 

Quatis, de 9 às 15 horas, 

na Avenida Nossa Senho-

ra do Rosário, no Centro, 

em frente à Igreja Matriz. 

O projeto é do Tribunal 

de Justiça e a Defensoria 

Pública atende  às pesso-

as que não têm condições 

de contratar um advoga-

do para resolver proble-

mas de menor comple-

xidade, com audiências  

no local proporcionando 

uma solução mais rápida.

O professor e historiador 

Leandro Karnal fez pa-

lestra em Volta Redonda, 

nesta quinta-feira, dia 10, 

comemoração ao Dia do 

Professor. Ele se apresen-

tou no tradicional Cine 

Nove de Abril, com exclu-

sividade para colaborado-

res e pais de estudantes 

do Colégio MV1 Macedo 

Soares. O tema, óbvio, foi 

educação e deixou seus 

seguidores ainda com 

mais admiração por seu 

trabalho e história de vida.

O deputado estadual 

Munir Neto (PSD) usou a 

tribuna da Alerj para pa-

rabenizar um grupo de 

vereadores eleitos para a 

Câmara Municipal de Vol-

ta Redonda. Entre eles, 

Neném, reeleito pelo PP, e 

os que foram eleitos pelo 

seu partido: Gemilson 

Sukinho, Simar, conheci-

do como Baixinho do Es-

tádio, e a ex-secretária de 

Assistência Social, Carla 

Duarte. O deputado esta-

dual Tande Vieira, do PP, 

também usou a tribuna 

da Alerj para agradecer 

cada voto que recebeu 

nas urnas após se eleger 

para a prefeitura de Re-

sende.

O ex-governador e o presi-

dente são aliados de longa 

data. Pezão foi batizado 

por Lula, ainda em 2007, 

como “pai do PAC”, no 

lançamento do programa, 

com a então ministra da 

Casa Civil, Dilma Rousse-

ff. Pezão era encarregado 

dos projetos no Estado 

do Rio e os levava para 

aprovação de Dilma, co-

nhecida como a “mãe do 

PAC”. Os dois alinhavam 

os planos diretamente e 

acabaram virando amigos. 

“Ela tem um papo extra-

ordinário”, dizia Pezão, na 

época, em suas rodas de 

conversas. Com o retorno 

ao cenário político, une o 

útil ao agradável.  

Ana Luiza Rossi/CSF

Ana Luiza Rossi/CSF

Pezão diz que pedirá verbas federais para Piraí

Furlani foi eleito em Barra Mansa com 44.330 votos 

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

ELEIÇÕES 2024



Sexta-feira, 11 a domingo, 13 de Outubro de 2024 15Região do Vale

CORREIO VALE PARAÍBA

Resende e Barra Mansa 
recebem ‘Os Saltimbancos’

Samba da Apae acontece em 
Volta Redonda neste domingo

Como adquirir ingressos

Novo evento musical em Volta Redonda

Detalhes da programação

Festival Caiçara em Angra

O programa Diversão em 
Cena, promovido pela 
Fundação ArcelorMittal, 
apresenta o clássico ‘Os 
Saltimbancos’ em Resen-
de e Barra Mansa durante 
o mês de outubro. A peça 
conta a história de um 
jumento, um cachorro, 
uma gata e uma galinha, 
que infelizes com a vida 
no campo partem para a 

cidade para tentarem a 
carreira musical. Em Re-
sende, o espetáculo será 
apresentado neste sába-
do (12), na Área de Expo-
sições de Resende (Exapi-
cor), às 18h. Já em Barra 
Mansa,  o evento será no 
domingo (13), às 10h, no 
Corredor Cultural. A en-
trada em ambos os dias é 
gratuita.

A Apae Volta Redonda 
(Associação de Pais e 
Amigos dos Excepcionais) 
realizará um evento be-
neficente neste domingo 
(13). O evento marcará a 
reinauguração da qua-
dra da instituição, que 
passou por uma reforma 
completa. Com 100% da 
renda revertida para a 
Apae, algumas das atra-

ções serão o grupo Jure-
meiros, além da ‘Fanfarra 
da Apae’, composta pelos 
assistidos da instituição. O 
evento também oferecerá 
um almoço típico. Outro 
destaque será a Mostra 
Cordel - uma exposição 
que reunirá artistas da re-
gião, apresentando peças 
exclusivas de moda, arte e 
religião. 

Os ingressos custam R$40 
e podem ser adquiridos 
na Secretaria da Apae, no 
Bairro Sessenta; no esta-
belecimento ‘A Fornada 
Padaria’, no Aterrado; ou 
pela plataforma virtual 
Sympla. As entradas são 
gratuitas para crianças de 

até 12 anos de idade, que 
poderão aproveitar o par-
quinho recém-inaugura-
do da instituição. O almo-
ço para as crianças poderá 
ser adquirido dentro do 
evento, enquanto o dos 
adultos já está incluído no 
preço do ingresso.

Nesta sexta-feira (11), 
acontece a estreia do 
evento ‘Najah’ em Volta 
Redonda. A proposta da 
festa é trazer um set mu-
sical com base no techno, 
vogue beat, funk e hou-
se. Na noite de estreia, as 

atrações musicais serão 
o duo Cyberkills e os DJs 
Lis, Genesttra e Harajuice. 
O evento acontecerá no 
Auê House, a partir das 
22h30, com ingressos a 
venda pela plataforma 
Sympla.

Durante os três dias do 
evento, barracas de comi-
das típicas e artesanato 
local estarão disponíveis 
na localidade. Entres as 
atrações musicais do fes-
tival, estão os Cirandeiros 
Praianos e Pablito, nes-

ta sexta; Trio Saragaço e 
Alan Estilizado, no sába-
do; além de DJs que to-
carão em todos os dias de 
evento. A programação 
completa está disponível 
no site da Prefeitura de 
Angra dos Reis.

A Praia do Bananal, em 
Angra dos Reis, recebe 
o 2º Festival Caiçara en-
tre os dias 11, 12 e 13 de 
outubro - de sexta-fei-
ra a domingo. O evento, 
organizado de forma co-
munitária, visa fortalecer 
a cultura, valorizar a gas-
tronomia local e fomen-
tar o comércio da região. 

O festival será realizado 
na Pousada Casa Nova e 
é gratuito. No sábado (12), 
haverá translado gratuito 
saindo do Cais de Santa 
Luzia – Centro-Praia do 
Bananal-Centro –, com 
agendamento e outras 
informações disponíveis 
pelo telefone (24) 99922-
6287.

Fernando Bustamante

Reprodução - Apae

Apresentações acontecerão neste fim de semana

Evento celebrará a reinauguração da quadra da Apae

Flip agita Paraty durante 
todo o fim de semana
Confira a programação do evento que vai até este domingo (13)

A 22ª edição da Festa Lite-
rária Internacional de Paraty 
(Flip) começou nesta quarta-
-feira (9), e será realizada até 
domingo (13), tendo como 
homenageado principal o es-
critor, jornalista e dramaturgo 
Paulo Barreto – o ‘João do Rio’. 

Neste ano, os autores e 
atrações escalados para o even-
to pretendem debater as dife-
rentes perspectivas do mundo 
contemporâneo.  Haverá me-
sas de discussão sobre temas 
como o impacto das queima-
das, racismo e misoginia, emer-
gências climáticas, inteligência 
artificial e violência contra os 
povos indígenas.

Rafaela Araújo/Folhapress

O evento começou na última quarta-feira (9), homenageando o escritor João do Rio
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PROGRAMAÇÃO DE SÁBADO (12)

Mesa 14 - 10h - “O Amor 
Político”: as intelectuais 
Brigitte Vasallo e Geni 
Núñez se reúnem para 
questionar a sociedade 
baseada na monogamia. 
A mediação é da livreira 
Nanni Rios. 
Vasallo é espanhola e se 
dedica a investigar o prin-
cípio da alteridade – o que 
torna coisas e pessoas di-
ferentes umas das outras. 
Ela enxerga a monogamia 
como um sistema capaz 
de estruturar as relações 
de forma similar ao capita-
lismo. Núñez é brasileira e 
indígena e escreveu sobre 
a não monogamia em 
“Descolonizando Afetos”. 

Mesa 15 - 12h - “A Eterna 
Guerra dos Sexos”: Branca 
Vianna é a mediadora do 
encontro entre a mexi-
cana Jazmina Barrera e 
a carioca Ligia Gonçalves 
Diniz. As duas ensaístas 
propõem uma reinvenção 
do gênero no mundo, 
buscando reconstruir os 
lugares em que homens 
e mulheres foram acomo-
dados. 
Barrera, autora de “Linea 
Nigra” e do novo “Caderno 
de Faróis”, pela Moinhos, 
venceu o prêmio Latin 
American Voices em 2013 
com o livro de ensaios 
“Cuerpo Extraño”. Já Diniz 
escreveu “O Homem Não 
Existe: Masculinidade, De-
sejo e Ficção” em defesa, 
por exemplo, da fetichiza-
ção de corpos masculinos 
como estratégia contra a 
hegemonia de homens 
brancos na literatura. 

Mesa 16 - 15h - “Sagradas e 
Profanas”: Gabriela Cabe-
zón Cámara e Arelis Uribe 
são autoras de gerações di-
ferentes que se encontram 
na Flip, através da media-
ção de Stephanie Borges, e 
na renovação da literatura 
latino-americana. 
“Nossa Senhora do Barra-
co”, de Cámara, foi esco-
lhido como o livro do ano 
pela Rolling Stone Argen-
tina em 2023. Ela também 
é autora de “As Aventuras 
da China Iron”, finalista do 
Booker Internacional ao 
reimaginar a narrativa do 
clássico argentino “Martín 
Fierro” com protagonismo 
feminino. 
“As Vira-Latas”, da jovem 
chilena Uribe, foi premia-
do como melhor livro de 
contos pelo Ministério da 
Cultura de seu país. 

Mesa 17 - 17h - “A Memória 
dos Homens”: Mohamed 
Mbougar Sarr e Jeferson Te-
nório são dois escritores que 
tratam da masculinidade. 

O primeiro, autor de “A 
Mais Recôndita Memória 
dos Homens” o faz pelo 
resgate da ancestralidade. 
Em entrevista à Folha, o 
premiado Sarr afirmou 
que não esquece dos seus 
autores compatriotas que 
não tem o mesmo reco-
nhecimento. Já o segundo 
autor, que escreveu “O 
Avesso da Pele”, aborda o 
tema como “uma revo-
lução silenciosa”, termo 
que usou em entrevista à 
Walter Porto. Rita Palmei-
ra medeia o encontro. 

Mesa 18 - 19h30 - “Anato-
mia do Futuro”: Paulo Ro-
berto Pires é o mediador 
da mesa que traz o autor 
francês Édouard Louis, 
o único autor a ocupar 
uma mesa sozinho nesta 
edição da Flip. 
Louis escreve sobre suas 
vivências como um jovem 
gay nascido na pobreza. 
Seu projeto literário se 
dedica a questões funda-
mentalmente políticas de 
um mundo desigual, pre-
conceituoso e conformista. 

Mesa extra - 21h30 - “Ces-
sar o Fogo”: a ativista Txai 
Suruí retorna à praça da 
Matriz para encontrar 
outra voz da floresta, o 
escritor Pablo Casella. Ele 
é autor de “Contra Fogo”, 
um romance sobre bri-
gadistas voluntários que 
atuam na Bahia. 
A mesa, com mediação da 
jornalista Giovana Girardi, 
foi incluída na programa-
ção pela urgência do tema 
diante das queimadas que 
têm arrasado o país ao 
longo dos últimos meses. 
Programação de domin-
go (13) 

Mesa 19 - 10h - “Invenção 
e Linguagem: o Roman-
ce Segue”: as escritoras 
brasileiras Carla Madeira, 
Silvana Tavano e Maria-
na Salomão Carrara se 
reúnem com a mediadora 
Adriana Couto em prol da 
arte da literatura. 
As autoras de “Véspera”, 
“Ressuscitar Mamutes” e 
“Não Fossem as Sílabas 
do Sábado” participam do 
encontro para relembrar 
como personagens e enre-
dos bem construídos nos 
moldam e ajudam a viver. 
Madeira foi a autora de 
ficção mais vendida no 
Brasil em 2023 e contou à 
Folha que já prepara seu 
próximo romance. Car-
rara, por sua vez, venceu 
o Prêmio São Paulo de 
Literatura no ano passado 
e tem a morte como um 
tema recorrente de seus 
escritos.

PROGRAMAÇÃO DE SEXTA-FEIRA (11) 

Mesa 8 - 10h - “A Paz e o 
Gesto”: com mediação 
da jornalista Adriana 
Ferreira Silva, as cria-
doras autônomas, Lisa 
Ginzburg e Ana Mar-
garida de Carvalho, 
defendem a narrativa 
da mulher sobre ela 
mesma sem a obriga-
ção de tratar temas 
como maternidade e 
relações amorosas.
Lisa foi finalista do Stre-
ga em 2021 com “Cara 
Paz”, romance que 
retrata os laços afetivos 
intensos que unem 
duas irmãs abando-
nadas pela mãe, uma 
mulher de um mundo 
conservador. Seu próxi-
mo lançamento, “Uma 
Pluma Escondida”, sai 
pela editora Nós neste 
mês. Já Ana Margarida 
venceu o prêmio Literá-
rio Manuel de Boaven-
tura com “Não se Pode 
Morar nos Olhos de 
um Gato”, que narra a 
história de oito sobrevi-
ventes do naufrágio de 
um navio negreiro no 
século 19. 

Mesa 9 - 12h - “Como 
Enfrentar o Ódio”: o en-
contro leva o nome do 
livro do influenciador 
Felipe Neto, que se re-
úne com a repórter es-
pecial da Folha, Patrícia 
Campos Mello, e com 
a mediadora Fabiana 
Moraes para discutir o 
ambiente deflagrado 
na política e nas redes 
sociais. 
O livro de Felipe Neto 
trata dos ataques que 
sofreu nas redes sociais 
quando ele se colocou 
no debate público. 
Patrícia também foi 
vítima de ataques nas 
mídias sociais após 
uma reportagem em 
que denunciava estra-
tégias de desinforma-
ção orquestradas por 
apoiadores do candi-
dato Jair Bolsonaro nas 
redes. Ela conta em 
seu livro “A Máquina do 
Ódio”, da Companhia 
das Letras, como pas-
sou a ser vítima de ata-
ques do exército virtual 
bolsonarista durante as 
eleições de 2018. 

Mesa 10 - 15h - “Saber o 
Passado, Mirar o Futuro”: 
o cacique Raoni, uma 
importante liderança 
indígena do país, se reú-
ne com a jovem ativista 
Txai Suruí para divul-
gar o pensamento dos 
povos originários, com 
mediação do jornalista 
Guilherme Freitas. 

Mesa 11 - 17h - “Desco-
brimento ao Contrá-
rio”: Micheliny Veruns-
chk e Odorico Leal 
olham para a literatura 
como fonte histórica 
que viabiliza a reflexão 
sobre a formação do 
Brasil como o conhe-
cemos hoje. Rita Pal-
meira, livreira e crítica 
literária, é a mediadora 
do encontro. 
Verunschk venceu 
o prêmio Jabuti em 
2022 pelo romance 
“O Som do Rugido da 
Onça”. Já Leal fez sua 
estreia na ficção este 
ano com “Nostalgias 
Canibais”, obra de es-
tilo próprio, chamada 
de “viveiro ficcional” 
pela crítica Stefania 
Chiarelli.

Mesa 12 - 19h - “Não 
Existe Mais Lá”: o pa-
lestino Atef Abu Saif 
estava em Gaza quan-
do Israel começou os 
bombardeios e, como 
contou em entrevista 
Clara Balbi, começou a 
relatar o que vivia por 
um princípio ego-
ísta, pois queria ser 
lembrado depois que 
morresse. Seus diários 
agora saem em livro 
pela editora Elefante. 
Já a gaúcha Julia Dan-
tas vive em Porto Ale-
gre, viu sua casa ser 
tomada pela enchente 
que atingiu toda a 
cidade e praticou a 
escrita como método 
de sobrevivência. 
Os dois escritores, 
sobreviventes de 
realidades brutais, se 
encontram para discu-
tir o poder destrutivo 
da humanidade, assim 
como sua capacidade 
de resiliência, em uma 
conversa mediada 
pela advogada Bianca 
Tavolari, especialista 
em urbanismo. 

Mesa 13 - 21h - “Zé 
Kleber: Rádio Novelo 
Apresenta ao vivo”: o 
‘Rádio Novelo Apre-
senta’ é um podcast 
apresentado sema-
nalmente por Branca 
Vianna. Lançado em 
novembro de 2022, o 
programa é como uma 
revista sonora com 
reportagens narradas 
toda quinta-feira. 
Para a Flip, a produto-
ra criou um programa 
inspirado em João 
do Rio com diversas 
histórias sobre as ruas, 
desde as sarjetas até 
as placas.
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Sesc leva sua biblioteca 
itinerante para a Flip

Unidade móvel com 3 mil títulos a bordo ficará no Areal do Pontal

U
m caminhão do Sesc 
RJ contendo mais de 3 
mil títulos, entre livros 
e revistas, estacionou 
no Pontal do Areal, 

em Paraty. A unidade móvel BiblioSesc 
será uma das atrações da Festa Literária 
Internacional de Paraty (FLIP), que se 
estende até domingo (13) no município 
da Costa Verde. No entorno do veículo, 
será montada uma estrutura com tendas 
e pufes onde o público poderá mergu-
lhar no mundo das letras, seja retirando 
os exemplares e lendo no local, seja par-
ticipando de uma programação intensa 
projetada para o período.

A iniciativa é uma amostra do que 
acontece ao longo do ano em todo o 
Brasil. O Sesc conta com 54 unidades 
móveis que levam a leitura aos mais lon-
gínquos rincões do país – quatro delas 
estão no estado do Rio de Janeiro. Para 
a Flip, a equipe da BiblioSesc RJ fez uma 
seleção especial, dando destaque a publi-
cações do homenageado desta edição: 
João do Rio, um dos maiores cronistas e 
jornalistas do Brasil conhecido por suas 
crônicas que retratavam o cotidiano da 
capital fluminense.

A programação inclui contação de 
histórias, mediação literária, rodas de 
conversas e lançamentos de livros e pu-
blicações. A companhia Trilhos é um 
dos destaques da agenda, com o projeto 
“Histórias Brincantes (Som ao pé do 
Ouvido)”, que em contação de história 
usa atividades sensoriais para abordar 
os saberes ancestrais. O impacto do uso 
de telas nas rotinas cotidianas em detri-
mento da leitura tradicional será tema de 
debates no local.

Lançamentos
O anticapacistismo, o antirracismo e 

a apropriação social da ciência serão de-
batidos à luz de publicações lançadas pe-
los Sesc RJ nos últimos anos. No que se 
refere às novas publicações, a instituição 
apresentará o livro “Laboratório Sesc de 
Narrativas Femininas”, a revista de artes 
“Paquetá” e o gibi “O que aconteceu no 
Limoeiro?”, esta última uma publicação 
assinada pelo Instituto Maurício de Sou-
za dirigida ao público infantil com lições 
lúdicas sobre cuidados preventivos em 
saúde mental, com foco no uso demasia-
do de telas digitais. 

Programação
Contação de histórias | Histórias 

Brincantes (Som ao Pé do ouvido)
10 a 13/10 | 11h | Praça Aberta – 

Areal do Pontal | Livre 
Afinal, quem não gosta de contar 

um segredo, ouvir uma boa história ou 
um causo bem contado, bem no pé do 
ouvido. Resgatando as memórias da in-
fância e fazendo o público mergulhar 
nos segredos de cada ouvinte. Um “tele-
fonezinho” trabalhando a percepção da 
linguagem oral literária, através do som e 
da contação de histórias.

Mediação Literária | Com Cia 
Trilhos

10 a 13/10 | 12 às 19h | Praça Aberta 
– Areal do Pontal | Livre

A Cia Trilhos traz o projeto “Histó-
rias Brincantes” (Som ao pé do Ouvido) 
para abrilhantar com muita alegria a 
FLIP, pensando em um mundo plural e 
acessível de troca e afeto. Trazemos para 
cena a palavra narrada, através da troca 
de saberes entre o público presente e os 
personagens das histórias. Trabalhando 

Erbs Jr/ Sesc-RJ

Divulgação/ Sesc-RJ

Biblioteca Itinerante já rodou o Rio de Janeiro todo

Jovens e adultos poderão ler vários livros da coleção do Sesc

O Sesc RJ e o Instituto Maurício 
de Sousa lançam nesta sexta-feira (11), 
durante a Festa Literária Internacio-
nal de Paraty (Flip), uma revista em 
quadrinhos da Turma da Mônica que 
alerta para o uso consciente das telas. 
A cerimônia acontece às 10h no Sesc 
Santa Rita, em Paraty, seguida de uma 
roda de conversa com especialistas em 
comunicação em saúde. A entrada é 
franca.

Na história, intitulada “O que 
aconteceu no Limoeiro?”, os perso-
nagens da Turma da Mônica se depa-
ram com o campinho do bairro, onde 
crianças se reuniam para brincar, esva-
ziado - todas estão em casa interagindo 
com dispositivos eletrônicos. A partir 
desse cenário, o enredo joga luz sobre 
os malefícios do uso demasiado de te-
las e os benefícios das brincadeiras e 
interações presenciais.

A revista em quadrinhos, que será 

Turma da Mônica leva os males causados pelas telas
Divulgação

Parceria 
visa cons-

cientizar 
sobre os 

malefícios 
do excesso 

de dis-
positivos 

eletrônicos 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

nossa ancestralidade, mediada pela lite-
ratura, como forma de resistência e per-
manência dos nossos saberes ancestrais. 
Essa Mediação tem o poder de celebrar, 
festejar e resgatar a literatura e a manei-
ra de como nos relacionamos com os 
livros e suas histórias. Além disso, será 
desenvolvido um ateliê para instigar e fo-
mentar a literatura através da percepção 
sensorial dentro da narrativa da contação 
de história.

Roda de conversa | Telas e seus im-
pactos na infância

10, 12 e 13/10 | 10 às 11h | Praça 
Aberta – Areal do Pontal | Livre

Rodas de Conversa com educadores 
em saúde abordando a revista em quadri-
nhos “O que aconteceu no Limoeiro?”.  
A atividade aborda o impacto do uso de 

telas nas rotinas cotidianas e familiares.
Márcia Abrão - Analista de Saúde 

Sesc RJ, responsável pela Atividade de 
Educação em Saúde

Liana Paraguassu - Pesquisadora em 
Letramento em Saúde e Comunicação 
Acessível em Saúde. Doutoranda em Es-
tudos de Linguagem.

Tiago Felix - Analista de Saúde do 
Departamento Nacional do Sesc, atuan-
do na Atividade Educação em Saúde

Roda de Conversa | Publicações 
Educação Sesc RJ  

10/10 | 16 às 17h | Praça Aberta – 
Areal do Pontal | Livre

A Educação do Sesc RJ não tem a ver 
apenas com conhecimento, mas tem a 
ver também, com memória, com alegria, 
com menos desigualdades e com o de-

senvolvimento pleno das pessoas. A roda 
de conversa apresentará as publicações 
dos últimos anos realizados pela Educa-
ção do Sesc RJ, a partir de seus eixos de 
atuação: o anticapacistismo, o antirracis-
mo e a apropriação social da ciência.

Lançamento | 2ª Edição da Revista 
de Educação em Saúde Sesc RJ - “O 
que aconteceu no Limoeiro?”  

11/10 | 10 às 11h | Sesc Santa Rita 
| Livre

O Sesc RJ traz mais uma novidade 
para as crianças e suas famílias! A 2ª edi-
ção da nossa revista em quadrinhos de 
Educação em Saúde já está disponível! 
Na história, os personagens da Turma 
da Mônica, falam de saúde mental e uso 
consciente das telas de forma divertida e 
interativa.  Público-alvo: Crianças de 6 

a 12 anos, mas toda a família vai adorar!
Márcia Abrão - Analista de Saúde 

Sesc RJ
Liana Paraguassu - Pesquisadora em 

Letramento em Saúde e Comunicação 
Acessível em Saúde. Doutoranda em Es-
tudos de Linguagem.

Tiago Felix - Analista de Saúde do 
Departamento Nacional do Sesc

Roda de Conversa | Lançamento 
do Livro Laboratório Sesc de Narrati-
vas Femininas    

11/10 | 10 e 16h | Praça Aberta – 
Areal do Pontal

Roda de Conversa para o lançamen-
to da edição 01 do Livro -  Lab Sesc de 
Narrativas Femininas. Participação da 
escritora Dandara Suburbana e alunas 
do Laboratório. Mediação: Analistas 
Sesc RJ.

11/10 | 17h | Praça Aberta – Areal 
do Pontal

Apresentação do livro – Labora-
tório Sesc de Narrativas Femininas – 
Edição 1

Apresentação: Luiza Matheus e Ta-
thiana Valente; com Carolina Rocha, 
conhecida também como Dandara Su-
burbana

Roda de Conversa | Lançamento 
da Paquetá – Revista das Artes, com 
Cidinha da Silva, Taís Bravo e Luna 
Vitrolira

12/10 | 16h | Praça Aberta – Areal 
do Pontal

Lançamento da Paquetá – Revista 
das artes com bate-papo com as escri-
toras que integram a última edição e a 
equipe Sesc RJ da revista, trocando so-
bre processo de curadoria, editoração e 
criação dos textos literários.

usada nas ações de educação em saúde 
da instituição no estado do Rio, estará 
disponível durante a Flip para leitura 
em locais como o Sesc Santa Rita e na 
unidade móvel BiblioSesc – a biblio-
teca itinerante instalada no Areal do 
Pontal. O tema do gibi está sendo alvo 
de debates no evento. Os próximos 
acontecem no sábado e no domingo 
(12 e 13/10), às 10h, no espaço de 
convivência criado no entorno da uni-
dade móvel (confira a programação 
completa em www.sescrio.org.br).  

“A revista aborda o impacto do uso 
de telas nas rotinas diárias e familiares. 
Com uma metodologia participati-
va, pretendemos utilizar a revista nas 
escolas da rede pública, ampliando as 
estratégias de comunicação em saúde, 
desdobrando temáticas relevantes e 
facilitando a comunicação entre crian-
ças, familiares e educadores. Mais do 
que um produto educacional, a revista 

da Turma da Mônica é uma ferramenta 
para promover saúde e bem-estar, in-
tegrando conhecimento e diversão de 
maneira acolhedora”, explica a analista 
de Saúde do Sesc RJ, Márcia Abrão.

“O que aconteceu no Limoeiro?” 
é a segunda edição do gibi da Turma 
da Monica no âmbito da parceria en-
tre Sesc RJ e o Instituto Maurício de 
Sousa. A primeira, lançada em 2022, 
apresentou em linguagem lúdica as 
atividades oferecidas nas unidades do 
Sesc que proporcionam bem-estar físi-
co e mental.  

“A escolha dos personagens da Tur-
ma da Mônica se deve à sua ampla pe-
netração social, credibilidade e ao for-
te vínculo afetivo que estabelece com 
as famílias. Com a proposta de criar 
conteúdo educativo em uma lingua-
gem acessível, a revista busca promo-
ver interação, reflexão e transforma-
ção”, complementa Márcia Abrão.


